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    Capítulo 1


    A Mensagem


    Na poesia antiga kyraliana, a lua é conhecida como o Olho. Quando o Olho está bem aberto, sua presença atenta detém o mal — ou encoraja a loucura naqueles que cometem maldades sob seu olhar. Fechado, com apenas uma fenda branca a marcar sua presença adormecida, o Olho permite que feitos escondidos tanto do bem quanto do mal permaneçam despercebidos.


    Olhando para a lua, Cery deu um sorriso irônico. Essa fase do Olho, uma fenda estreita, era a preferida por amantes secretos, mas ele não estava se apressando por entre as sombras da cidade para um encontro desses. Seu propósito era de um tipo mais sinistro.


    Se seus feitos se voltavam para o bem ou para o mal, no entanto, era difícil para ele saber. Os homens que ele caçava mereciam seu destino, mas Cery suspeitava que havia um propósito mais profundo para o trabalho que fora encarregado de fazer além de apenas reduzir os assassinatos que haviam atormentado a cidade nos últimos anos. Ele não sabia tudo sobre todo aquele negócio horrível — disso tinha certeza —, mas provavelmente sabia mais do que qualquer outra pessoa na cidade.


    Enquanto andava, ele refletiu sobre o que sabia. Havia aprendido que os assassinatos não eram realizados por apenas um homem, mas por uma sucessão deles. Também havia notado que esses homens eram todos da mesma raça: sachakana. E o mais importante, no entanto: sabia que eles eram magos.


    Até onde Cery sabia, não havia sachakanos no Clã.


    Se os Ladrões estavam cientes de alguma coisa a respeito, eles mantinham o conhecimento bem escondido. Lembrou-se de uma reunião dos Ladrões em que estivera presente dois anos antes. A tênue aliança dos líderes dos grupos do submundo havia achado graça na oferta de Cery de encontrar e deter o assassino. Aqueles que perguntavam maliciosamente por que Cery não havia sido bem-sucedido após tanto tempo transcorrido deviam estar assumindo que havia apenas um assassino, ou eles poderiam querer que ele achasse que era tudo que eles sabiam.


    Toda vez que Cery lidava com um dos assassinos, outro começava o trabalho medonho. Infelizmente, isso dava a impressão para os Ladrões de que Cery estava falhando em sua tarefa. Tudo que ele podia fazer era ignorar as perguntas deles e esperar que seu sucesso em outras atividades do submundo compensasse isso.


    Do quadrado escuro de uma entrada, a forma de um homem grande surgiu. A luz de lâmpadas distantes revelou um rosto soturno e familiar. Gol acenou com a cabeça uma vez, e então ficou um passo atrás de Cery.


    Chegando a uma interseção de cinco ruas, eles se aproximaram de um prédio em forma de cunha. Quando ultrapassaram as portas abertas, Cery cheirou com prazer o forte odor de suor, bol e comida. Era o começo da noite, e a boleria estava cheia. Foi até um assento no balcão, onde Gol pediu dois canecos de bol e um prato de crots salgados.


    Gol mastigou metade dos feijões antes de falar.


    — Nos fundos. Círculo de fumo. O que me diz, filho?


    Cery e Gol com frequência fingiam ser pai e filho quando não queriam que suas verdadeiras identidades fossem conhecidas — vale dizer, a maior parte do tempo que passavam em público naqueles dias. Cery era apenas alguns anos mais novo que Gol, mas, com sua pequena estatura e rosto juvenil, com frequência se via confundido com um jovenzinho. Ele esperou por alguns minutos e então deixou seu olhar mover-se para o fundo da boleria.


    Embora a sala estivesse cheia, era fácil achar o homem que Gol havia apontado. Seu característico rosto sachakano, largo e moreno, sobressaía entre os pálidos rostos kyralianos e ele observava a multidão cuidadosamente. Olhando de relance para os dedos do homem, Cery notou o brilho vermelho na prata embotada de um anel. Desviou o olhar.


    — O que acha? — Gol murmurou.


    Cery pegou seu caneco e fingiu tomar uma golada de bol.


    — Muito incômodo para nós, pai. Vamos deixá-lo para outro.


    Grunhindo em resposta, Gol tomou o resto do caneco e colocou-o de lado. Cery o seguiu para fora. A algumas ruas de distância da boleria, enfiou a mão no casaco, tirou três moedas de cobre e as pressionou de encontro à mão grande de Gol. O homenzarrão suspirou e foi embora.


    Cery deu um sorriso levado, e então se curvou e abriu uma grade de ferro numa parede próxima. Para qualquer estranho, Gol parecia completamente tranquilo com a situação. Mas Cery conhecia aquele suspiro. Gol estava assustado... e ele tinha motivo para isso. Todo homem, mulher e criança na favela corriam perigo enquanto aqueles assassinos estivessem por ali.


    Cery deslizou por trás da grade na passagem abaixo. As três moedas que ele tinha dado a Gol iriam pagar três crianças de rua para entregar uma mensagem... três para o caso de a mensagem ser perdida ou se atrasar. Os recipientes eram artesões de um tipo ou de outro, que iriam passar a mensagem pela guarda da cidade, por um garoto de entregas ou por um animal treinado. Cada homem ou mulher no caminho da mensagem não sabia nada do significado por trás dos objetos ou códigos que recebiam. Apenas o homem no destino final iria entender seu significado.


    Quando ele recebesse a mensagem, a caçada iria começar de novo.


     


    Deixando a sala de aula, Sonea percorreu lentamente seu caminho pelo cheio e barulhento corredor principal da Universidade. Ela normalmente prestava pouca atenção no que os outros aprendizes faziam, mas hoje era diferente.


    “Um ano hoje desde o Desafio”, ela pensou. “Um ano inteiro desde que ela lutara com Regin na Arena, e tanta coisa mudara.”


    A maioria dos aprendizes se juntava em grupos de dois ou mais e estavam caminhando em direção à escadaria de trás e para o Refeitório. Algumas garotas se demoravam próximas à porta da sala de aula, conversando em murmúrios conspiratórios. Na ponta mais distante do corredor, um professor saiu da sala de aula seguido por dois aprendizes que carregavam grandes caixas.


    Sonea observou os rostos de alguns dos aprendizes, que a notaram. Ninguém a encarou nem fez cara feia. Alguns dos alunos do primeiro ano miraram o incal em sua manga, o símbolo que a declarava como aprendiz favorita do Lorde Supremo, e então rapidamente desviaram o olhar.


    Chegando ao fim do corredor, ela começou a descer a escadaria delicada e construída por meio de magia do Salão de Entrada. Suas botas fizeram um som suave e semelhante a um sino a cada passada. O salão ecoou conforme mais passos se juntaram aos dela. Levantando o olhar, ela viu que três aprendizes subiam em sua direção e sentiu um calafrio nas costas.


    O aprendiz no centro do trio era Regin. Seus dois amigos mais próximos, Kano e Alend, estavam de cada lado dele. Mantendo a expressão neutra, ela continuou a descer. Quando Regin a percebeu, seu sorriso sumiu. Seus olhos se encontraram com os dela, e então se desviaram conforme passavam um pelo outro.


    Ela olhou para trás e deixou escapar um pequeno suspiro de alívio. Cada encontro desde o Desafio tinha sido assim. Regin adotara o comportamento de um perdedor cortês e digno, e ela deixou que ele o fizesse. Jogar sua derrota na cara teria sido satisfatório, mas ela tinha certeza de que ele iria inventar formas anônimas e sutis de conseguir sua vingança se ela fizesse isso. Melhor que ignorassem um ao outro.


    Derrotar Regin numa luta pública tinha feito mais do que conter as agressões contra ela, no entanto. Parecia que ela havia conquistado o respeito de outros aprendizes e da maioria dos professores. Agora, não era apenas a garota favelada, cujos poderes tinham se manifestado primeiramente num ataque contra o Clã durante a Purificação anual dos sem-teto e malfeitores da cidade. Lembrando-se daquele dia, ela deu um sorriso triste. “Fiquei tão surpresa de ter usado magia quanto eles próprios ficaram”.


    Ela também não era mais lembrada como sendo a praticante “ilegal” de magia que escapara de ser capturada fazendo um negócio com os Ladrões. “Parecia uma boa ideia na época”, ela pensou. “Eu achava que o Clã queria me matar. Afinal, eles nunca haviam treinado ninguém de fora das Casas antes. Mas não ajudei os Ladrões em nada. Nunca seria capaz de controlar meus poderes bem o suficiente para ser útil”.


    Embora alguns ainda se ressentissem disso, ela não era mais vista como a menina de fora que havia causado a ruína de Lorde Fergun. “Bem, ele não devia ter aprisionado Cery e ameaçado matá-lo para me forçar a cooperar com seus esquemas. Ele queria convencer o Clã de que não se podia confiar em pessoas de classe baixa que mexessem com magia, mas em vez disso provou que certos magos é que não mereciam confiança”.


    Pensando de novo nos aprendizes no corredor, Sonea sorriu. Pela sua curiosidade arisca, ela imaginou que a primeira coisa de que tinham se lembrado era quão facilmente ela havia ganho o Desafio. Eles se perguntavam quão forte ela ia se tornar. Ela suspeitava que até alguns dos professores tinham um pouco de medo dela.


    Depois de chegar ao fim da escada, Sonea cruzou o Salão de Entrada até as portas abertas da Universidade. Na soleira, olhou para o prédio cinza de dois andares na extremidade do jardim e sentiu seu sorriso se desvanecer.


    “Um ano desde o Desafio, mas algumas coisas não mudaram.”


    Apesar de ter conquistado o respeito dos aprendizes, ela ainda não tinha amigos próximos. Não que eles estivessem intimidados em relação a ela... ou a seu guardião. Vários aprendizes fizeram um esforço para incluí-la em suas conversas desde o Desafio. Mas embora ela estivesse feliz de falar com eles durante as aulas ou no intervalo, sempre recusava convites para se juntar a eles fora das aulas.


    Ela suspirou e começou a descer os degraus da Universidade. Todo amigo que ela fizesse seria outra ferramenta que o Lorde Supremo poderia usar contra ela. Se ela alguma vez encontrasse a oportunidade de revelar os crimes dele para o Clã, todo mundo com quem ela se importava estaria em perigo. Não fazia sentido dar a Akkarin uma seleção maior de vítimas para ele escolher.


    Sonea relembrou aquela noite, agora mais de dois anos e meio atrás, quando ela se esgueirara pelo Clã com seu amigo Cery. Embora acreditasse que o Clã a queria morta, o risco parecia valer a pena. Ela não tinha sido capaz de controlar seus poderes, o que fez com que se tornasse inútil para os Ladrões, e Cery esperava que ela pudesse aprender como fazer isso observando os magos.


    Tarde naquela noite, depois de ver muitas coisas que a tinham fascinado, ela se aproximou de um prédio cinza localizado à parte do resto. Espreitando por uma grade de ventilação numa sala subterrânea, observou um mago de túnica negra realizar uma magia estranha...


    O mago removeu a adaga reluzente e ergueu o olhar para o criado.


    — A luta me enfraqueceu. Preciso de sua força.


    O criado ficou de joelhos e ofereceu-lhe o braço. O mago passou a lâmina sobre a pele do homem, depois colocou uma das mãos sobre a ferida...


    … e então ela sentiu uma sensação estranha, como a agitação de insetos nos ouvidos.


    Sonea tremeu enquanto se lembrava. Ela não havia entendido o que vira naquela noite, e tanta coisa aconteceu depois que ela tentou esquecer. Seus poderes tinham se tornado tão perigosos que os Ladrões a haviam entregado para o Clã e ela descobrira que os magos não queriam matá-la; decidiu que iria se juntar a eles. E então Lorde Fergun capturou Cery e a chantageou para que cooperasse com ele. Os planos do Guerreiro falharam, no entanto, quando Cery foi encontrado aprisionado sob a Universidade e Sonea consentiu com uma leitura da verdade pelo Administrador Lorlen para provar que Fergun a havia manipulado. Foi apenas durante a leitura da mente dela que sua lembrança do mago de túnica negra na sala subterrânea voltou por completo.


    Lorlen havia reconhecido o mago como seu amigo Akkarin, o Lorde Supremo do Clã. Ele também reconhecera o ritual proibido de magia negra.


    Da mente de Lorlen, Sonea vislumbrou um entendimento do que um mago negro era capaz. Ao usar a arte proibida, Akkarin havia ganhado poder além de seu limite natural. O Lorde Supremo era conhecido como alguém extraordinariamente poderoso, mas um mago negro poderia ser tão poderoso que Lorlen achava que nem mesmo a força combinada do Clã poderia derrotá-lo.


    Lorlen havia, portanto, decidido que um confronto com o Lorde Supremo estava fora de questão. O crime deveria permanecer em segredo até que uma maneira de lidar com Akkarin de forma segura fosse encontrada. Apenas Rothen, o mago que se tornaria guardião de Sonea, poderia saber a verdade — durante o ensino dela, era provável que ele visse sua lembrança de Akkarin e de alguma forma ficasse sabendo da verdade por si mesmo.


    A lembrança de Rothen fez com que ela sentisse um ataque de tristeza, seguido por uma raiva opaca. Rothen tinha sido mais do que um guardião e amigo; ele era como um pai. Ela com certeza não teria aguentado as agressões de Regin sem o apoio e a ajuda de Rothen. Por tudo isso, ele tivera de aguentar os efeitos de rumores malignos que Regin criou sugerindo que Rothen havia aceitado ser guardião de Sonea em troca de favores na cama.


    E então, logo quando parecia que as fofocas e suspeitas haviam passado, tudo mudou. Akkarin veio ao quarto de Rothen para contar que havia descoberto que sabia seu segredo. Ele leu a mente de Lorlen, e queria ler a deles também. Sabendo que Akkarin era poderoso demais para que pudessem enfrentá-lo, não ousaram recusar. Depois disso, ela lembrou, Akkarin ficou andando de um lado para o outro no quarto.


    — Vocês dois me exporiam, se pudessem — ele disse. — Vou reivindicar a guarda de Sonea. Ela será a garantia do seu silêncio. Você jamais contará a ninguém que eu pratico magia negra enquanto ela for minha. — Os olhos dele fitaram os de Sonea. — E o bem-estar de Rothen será a minha garantia de que você vai cooperar.


    Sonea começou a dirigir-se para a Residência do Lorde Supremo. Aquele confronto havia acontecido tanto tempo atrás que parecia que ocorrera com outra pessoa, ou com um personagem de uma história que ela havia ouvido contar. Agora, ela já era a favorita de Akkarin havia um ano e meio e não era tão ruim quanto ela temera. Ele não tentara usá-la como fonte de poder extra, nem buscara envolvê-la em suas práticas malignas. Além dos jantares luxuosos que tinha com ele toda noite de Primeiro Dia, ela mal o via. Quando falavam, era sempre sobre seu treinamento na Universidade.


    “Com exceção daquela noite”, ela pensou.


    Ela diminuiu o passo enquanto lembrava. Muitos meses atrás, voltando da aula, ela havia ouvido barulhos altos e gritos que vinham de baixo da residência. Descendo a escada para a sala subterrânea, ela observou Akkarin matar um homem com magia negra. Ele afirmou que o homem era um assassino sachakano, enviado para matá-lo.


    — Por que você teve que matá-lo? — ela perguntou. — Por que não entregá-lo ao Clã?


    — Porque, como você deve sem dúvida ter deduzido, ele e sua laia sabem coisas sobre mim que eu preferia que o Clã não soubesse. Você deve estar se perguntando quem são essas pessoas que me querem morto. Eu só posso lhe dizer isso: os sachakanos ainda odeiam o Clã, mas eles também nos temem. De tempos em tempos, eles mandam um desses para me testar.


    Sonea sabia tanto sobre o vizinho de Kyralia quanto qualquer outro aprendiz do terceiro ano. Todos os aprendizes estudavam a guerra entre o Império Sachakano e os magos kyralianos. Eles aprendiam que os kyralianos tinham ganhado a guerra formando o Clã e compartilhando conhecimentos mágicos. Sete séculos mais tarde, o Império Sachakano havia basicamente desaparecido e a maior parte de Sachaka permanecia uma terra desolada.


    Quando ela pensou a respeito, viu que não era difícil acreditar que sachakanos ainda odiassem o Clã. Era provavelmente essa a razão, também, pela qual Sachaka não era um membro das Terras Aliadas. Ao contrário de Kyralia, Elyne, Vin, Lonmar e Lan, Sachaka não se sujeitava ao acordo de que todos os magos deveriam ser ensinados e regulados pelo Clã. Era possível que existissem magos em Sachaka, embora ela duvidasse que fossem bem treinados.


    Se eles fossem uma ameaça, com certeza o Clã saberia a respeito. Sonea franziu a testa. Talvez os magos soubessem. Talvez fosse um segredo que apenas os Magos Superiores e o Rei pudessem saber. O Rei não ia querer que as pessoas comuns se preocupassem com a existência de magos sachakanos — a não ser que os sachakanos se tornassem uma ameaça séria, é claro.


    Seriam esses assassinos ameaça suficiente? Ela balançou negativamente a cabeça. O assassino ocasional enviado para matar o Lorde Supremo não era um problema sério se ele podia derrotá-lo tão facilmente.


    Ela parou por um momento. Talvez o único motivo pelo qual Akkarin conseguisse derrotá-los era porque ele se fortalecia com magia negra. Por um instante, seu coração ficou em suspenso. Isso significaria que os assassinos eram assustadoramente fortes. Akkarin sugeriu que eles sabiam que ele usava magia negra. Eles não iriam atacá-lo sem se assegurar de ter uma chance de matá-lo. Isso significava que também eles usavam magia negra?


    Ela tremeu. “E toda noite eu durmo na mesma casa do homem que eles estão tentando matar.”


    Talvez fosse por isso que Lorlen não tinha pensado numa forma de se livrar de Akkarin ainda. Talvez ele soubesse que este último tinha um bom motivo para usar magia negra. Talvez ele não tivesse nenhuma intenção de expulsar Akkarin.


    “Não”, ela pensou. “Se os motivos de Akkarin fossem honrosos, eu não seria sua refém. Ele seria capaz de provar que seus motivos eram bons, ele teria tentado, em vez de ter dois magos e uma aprendiz constantemente tentando encontrar uma forma de derrotá-lo.


    “E se ele estivesse de alguma forma preocupado com meu bem-estar, por que me manter na residência, onde é mais provável que os assassinos ataquem?”


    Ela tinha certeza de que Lorlen estava preocupada com seu bem-estar. Ele lhe diria se soubesse que os motivos de Akkarin eram nobres. Não ia querer que ela acreditasse estar numa situação pior do que estava.


    Abruptamente, ela se lembrou do anel no dedo de Lorlen. Por mais de um ano, rumores circulavam na cidade sobre um assassino que usava um anel prateado com uma joia vermelha. Igual ao que Lorlen exibia.


    Mas isso tinha que ser uma coincidência. Ela conhecia um pouco da mente de Lorlen e não podia imaginá-lo matando ninguém.


    Chegando à porta da residência, Sonea parou e respirou fundo. E se o homem que Akkarin tinha matado não fosse um assassino? E se fosse um diplomata sachakano que descobrira o crime de Akkarin e este o tivesse atraído para a residência para matá-lo... e então descobrir que o homem era um mago?


    “Pare! Chega!”


    Ela balançou a cabeça como para limpá-la de todas aquelas especulações infrutíferas. Por meses, considerara as possibilidades, repassando de novo e de novo e de novo o que tinha visto ou o que lhe haviam contado. Toda semana, olhava para Akkarin na mesa de jantar e desejava ter a coragem para perguntar por que ele havia aprendido magia negra, mas permanecia quieta. Se ela não podia ter certeza de que as respostas eram verdadeiras, por que se importar em fazer as perguntas?


    Esticando o braço, ela esfregou a maçaneta da porta com os dedos. Como sempre, a porta se abriu ao menor toque. Ela entrou.


    Sua figura alta e sombria se levantou de uma das cadeiras de convidados. Ela sentiu uma pontada de medo e a afastou. Um único globo de luz pairava sobre sua cabeça, deixando seus olhos na sombra. Ele ergueu um dos cantos dos lábios, como se estivesse achando um pouco de graça.


    — Boa noite, Sonea.


    Ela fez uma reverência.


    — Lorde Supremo.


    Sua mão pálida apontou para a entrada da escadaria. Colocando a caixa de livros e anotações de lado, Sonea entrou na escadaria e começou a subir. O globo de luz de Akkarin flutuou até o centro da escadaria conforme ele a seguia. Chegando ao segundo andar, ela andou pelo corredor e entrou numa sala mobiliada com uma mesa grande e várias cadeiras. Um aroma delicioso preenchia o ar e fez com que seu estômago roncasse baixinho.


    O criado de Akkarin, Takan, fez uma reverência enquanto ela se sentava e depois saiu da sala.


    — O que você estudou hoje, Sonea? — Akkarin perguntou.


    — Arquitetura — ela respondeu. — Métodos de construção.


    Ele levantou uma sobrancelha de leve.


    — Moldar pedra com magia?


    — Sim.


    Ele pareceu pensativo. Takan voltou ao cômodo carregando uma grande bandeja, da qual transferiu várias tigelas pequenas para a mesa e então deixou a sala com rapidez. Sonea esperou até Akkarin começar a se servir, antes de encher seu prato de comida.


    — Você achou difícil ou fácil?


    Sonea hesitou.


    — Difícil de início, e então mais fácil. É parecido... com Cura.


    Ele estreitou o olhar.


    — De fato. E de que maneira é diferente?


    Ela pensou.


    — A pedra não tem a barreira natural de resistência que o corpo tem. Ela não tem pele.


    — Isso é verdade, mas algo semelhante a uma barreira poderia ser criado se...


    Ele se calou de repente. Ela levantou os olhos e o observou franzindo a testa, o olhar fixo na parede atrás dela. Seus olhos se encontraram com os dela, e então relaxaram e se voltaram de novo para a mesa.


    — Eu tenho uma reunião a que preciso comparecer hoje à noite — ele disse, empurrando a cadeira para trás. — Desfrute o resto da refeição, Sonea.


    Surpresa, ela o observou andar a passos largos em direção à porta e então olhou para sua refeição deixada pela metade. De vez em quando, ela chegava para o jantar semanal para encontrar Takan esperando na sala de visitas com a boa notícia de que o Lorde Supremo não iria participar da refeição. Mas apenas duas vezes antes Akkarin deixara a refeição mais cedo. Ela deu de ombros e continuou comendo.


    Quando estava terminando a refeição, Takan reapareceu. Empilhou as tigelas e os pratos na bandeja. Observando-o, ela notou uma pequena ruga entre as sobrancelhas.


    “Ele parece preocupado”, pensou.


    Lembrando-se de suas especulações anteriores, ela sentiu um calafrio na espinha. Estava Takan com medo de que outro assassino pudesse entrar na residência procurando por Akkarin?


    De repente, ela só queria voltar para a Universidade. Levantou-se e olhou para o criado.


    — Não se preocupe com a sobremesa, Takan.


    O rosto do homem mudou de forma sutil. Lendo desapontamento nele, ela não teve como evitar uma pontada de culpa. Ele podia ser o criado leal de Akkarin, mas também era um cozinheiro habilidoso. Havia feito algum prato do qual tinha um orgulho especial, e mostrava-se desolado de que tanto ela quanto Akkarin iriam deixá-lo intocado.


    — Era algo que vai se manter bom... por algumas horas? — ela perguntou hesitante.


    Ela encarou seu olhar brevemente e, não pela primeira vez, captou um vislumbre da inteligência aguçada ali, não completamente escondida por trás de seus modos subservientes.


    — Vai, minha lady. Devo levá-lo a seu quarto quando você retornar?


    — Sim — ela concordou com a cabeça. — Obrigado.


    Takan fez uma mesura.


    Deixando a sala, Sonea se apressou pelo corredor e começou a descer a escada. Ela se perguntou de novo que papel Takan representava nos segredos de Akkarin. Ela observara este último tomando a força de Takan, mas obviamente Takan não havia morrido nem se machucado por isso. E, na noite da tentativa de assassinato, Akkarin dissera a ela que Takan era de Sachaka. Isso levantava outra questão: se os sachakanos odiavam o Clã, então por que um deles era criado do Lorde Supremo?


    E por que Takan algumas vezes chamava Akkarin de “mestre” em vez de “meu lorde”?


     


    Lorlen estava ditando um pedido de materiais de construção quando um mensageiro chegou. Pegando a tira de papel do homem, Lorlen a leu e então acenou com a cabeça afirmativamente.


    — Diga ao Mestre dos Estábulos para preparar uma carruagem para mim.


    — Sim, meu lorde. — O mensageiro fez uma reverência, e então saiu apressado da sala.


    — Visitando o Capitão Barran de novo? — perguntou Osen.


    Lorlen deu um sorriso severo para seu assistente.


    — Temo que sim. — Ele olhou para a caneta que Osen estava segurando, parada sobre a folha de papel, e balançou negativamente a cabeça. — Perdi o rumo dos meus pensamentos — acrescentou. — Terminamos isso amanhã.


    Osen secou e limpou a caneta.


    — Espero que Barran tenha encontrado o assassino dessa vez. — Ele seguiu Lorlen para fora do escritório. — Boa noite, Administrador.


    — Boa noite, Osen.


    Conforme seu assistente começou a seguir pelo corredor da Universidade em direção ao Alojamento dos Magos, Lorlen refletiu sobre o jovem mago. Osen havia notado as visitas regulares de Lorlen à Casa da Guarda logo depois que elas tinham começado. O jovem era observador e Lorlen achou que era melhor não começar a inventar desculpas complicadas. Algumas vezes, dizer a quantidade certa de verdade é melhor do que uma mentira total.


    Explicou a Osen que Akkarin lhe havia pedido para monitorar os esforços dos Guardas no sentido de encontrar o assassino.


    — Por que você? — Osen havia perguntado.


    Lorlen estava esperando por isso.


    — Oh, eu precisava de algo para fazer no meu tempo livre — ele brincou. — Barran é um amigo da família. Ele já vinha me contando sobre esses assassinatos há algum tempo, então a comunicação entre nós apenas se tornou oficial. Eu posso enviar outra pessoa, mas não quero receber as últimas notícias em terceira mão.


    — Posso perguntar se há algum motivo particular para o Clã se interessar por isso? — Osen sondou.


    — Você pode perguntar — Lorlen respondeu com um sorriso. — Eu posso não responder. Você acha que há um motivo?


    — Eu ouvi dizer que algumas pessoas na cidade acreditam que há magia envolvida.


    — E é por isso que o Clã precisa demonstrar que está de olho na situação. As pessoas precisam sentir que não estamos ignorando seus problemas. Devemos tomar cuidado para não mostrar interesse demais, no entanto, ou vão achar que há verdade nos rumores.


    Osen havia concordado em manter o conhecimento das visitas de Lorlen à Guarda para si mesmo. Se o resto do Clã ouvisse que Lorlen estava seguindo os progressos do Capitão Barran, eles também poderiam se perguntar se havia magia envolvida.


    Lorlen ainda não tinha certeza se havia magia envolvida. Ocorrera um incidente, mais de um ano atrás, no qual uma testemunha moribunda tinha afirmado que o assassino o atacara com magia. As queimaduras na testemunha pareciam com aquelas de um ataque de calor, mas desde então Barran não havia encontrado nenhuma outra evidência para confirmar que o assassino, ou os assassinos, tinham usado magia.


    Por enquanto, Barran havia concordado em guardar para si mesmo a possibilidade de que o assassino pudesse ser um mago ilegal. Se as notícias se espalhassem, Lorlen explicara, o Rei e as Casas iriam esperar outra caçada como a que havia sido organizada para Sonea. Eles tinham aprendido com aquela experiência que ter magos andando por toda a cidade só iria fazer o mago não autorizado se esconder.


    Lorlen andou até o Salão de Entrada num passo tranquilo. Observou a carruagem emergir dos estábulos e seguir pela rua até os degraus da Universidade. Quando ela parou, desceu até o veículo, disse ao cocheiro seu destino e subiu a bordo.


    “Então, o que sabemos?”, ele perguntou a si mesmo.


    Por semanas, algumas vezes meses, vítimas haviam sido mortas com o mesmo método ritualizado, um método que de vez em quando parecia um ritual de magia negra. Então, por alguns poucos meses, não houve morte nenhuma, até que uma nova série de assassinatos chamou a atenção da Guarda. Esses também eram assassinatos ritualizados, mas usavam um método ligeiramente diferente do anterior.


    Barran havia organizado as possíveis razões para a mudança de método em duas categorias principais. Ou o assassino estava agindo sozinho e continuava mudando seus hábitos ou cada série de assassinatos era realizada por um homem diferente. Um único homem poderia mudar seus hábitos para evitar detecção ou aperfeiçoar o ritual; uma sucessão de assassinos poderia indicar algum tipo de gangue ou culto que exigia assassinatos como uma iniciação ou teste.


    Lorlen abaixou o olhar até o anel em sua mão. Algumas testemunhas com sorte o suficiente para ver o assassino e sobreviver relataram ter visto um anel com uma joia vermelha na mão dele. “Um anel como esse?”, ele se perguntou. Akkarin havia criado a joia com vidro e com seu próprio sangue na noite em que descobriu que Lorlen, Sonea e Rothen sabiam que ele havia aprendido magia negra e a usava. O anel permitia que Akkarin visse e ouvisse tudo que Lorlen fazia e que se comunicasse mentalmente sem outros magos ouvirem.


    Sempre que os assassinatos pareciam um ritual de magia negra, Lorlen não conseguia deixar de pensar na possibilidade de que Akkarin fosse o responsável. Akkarin não usava um anel em público, mas poderia colocar um quando saía do Clã. Por que ele o faria, no entanto? Não precisava espionar a si mesmo.


    “E se o anel permite que alguém veja o que o assassino está fazendo?”


    Lorlen franziu a testa. Por que Akkarin ia querer que outra pessoa visse o que ele estava fazendo? A não ser que ele estivesse agindo sob as ordens de outro. Isso sim era uma possibilidade assustadora...


    Lorlen suspirou. Algumas vezes, ele se via querendo nunca descobrir a verdade. Sabia que, se Akkarin fosse o assassino, ele se sentiria responsável em parte pela morte de suas vítimas. Deveria ter lidado com Akkarin muito tempo atrás, quando primeiro descobrira por intermédio de Sonea que o Lorde Supremo usava magia negra. Mas ele havia temido que o Clã não fosse capaz de derrotar Akkarin numa luta.


    Assim, Lorlen tinha mantido o crime do Lorde Supremo em segredo, persuadindo Sonea e Rothen a fazer o mesmo. Então, Akkarin descobriu que seu crime era conhecido e tomou Sonea como refém para garantir que Lorlen e Rothen permanecessem calados. Agora, Lorlen não podia mover-se contra Akkarin sem arriscar a vida dela.


    “Mas se eu descobrisse que Akkarin era o assassino, e soubesse que o Clã poderia derrotá-lo, não hesitaria. Nem pela nossa velha amizade, nem mesmo pelo bem-estar de Sonea, eu permitiria que ele continuasse.”


    E Akkarin, por meio do anel, devia saber disso.


    É claro, Akkarin poderia não ser o assassino. Ele dissera a Lorlen para investigar os assassinatos, mas isso não provava nada. Ele poderia apenas querer saber quão perto a Guarda estava de descobrir seus crimes...


    A carruagem parou. Lorlen lançou um olhar pela janela e piscou surpreso quando viu a fachada da Casa da Guarda lá fora. Ele havia ficado tão compenetrado em seus pensamentos que mal prestara atenção no caminho. A carruagem balançou um pouco conforme o cocheiro desceu para abrir a porta. Lorlen saiu e andou pelo calçamento até a entrada da Casa da Guarda. O Capitão Barran o saudou num corredor estreito por dentro.


    — Boa noite, Administrador. Obrigado por vir tão rápido.


    Embora Barran ainda fosse jovem, marcas de expressão já surgiam em sua testa. Essas linhas pareciam mais fundas nessa noite.


    — Boa noite, Capitão.


    — Tenho algumas novidades interessantes e algo para lhe mostrar. Venha até meu escritório.


    Lorlen seguiu o homem pelo corredor até uma pequena sala. O resto do prédio estava quieto, embora alguns poucos guardas sempre estivessem presente de noite. Barran indicou um assento para Lorlen e então fechou a porta.


    — Você se lembra de eu lhe ter dito que os Ladrões poderiam estar procurando o assassino?


    — Sim.


    Barran deu um sorriso torto.


    — Eu tive uma espécie de confirmação. Era inevitável que, se a Guarda e os Ladrões estivessem ambos investigando os assassinatos, nós cruzaríamos os caminhos. O que acontece é que eles têm espiões aqui há meses.


    — Espiões? Na Guarda?


    — Sim. Mesmo um homem honrado ficaria tentado a aceitar dinheiro em troca de informações, quando estas pudessem levar a descobrir um homicida, especialmente quando a Guarda não está chegando a lugar nenhum. — Barran deu de ombros. — Não sei quem são todos os espiões, mas por enquanto estou feliz em deixá-los em seus lugares.


    Lorlen riu.


    — Se quer conselhos para negociar com os Ladrões, eu poderia lhe mandar Lorde Dannyl, mas agora ele é Embaixador do Clã em Elyne.


    O Capitão ergueu as sobrancelhas.


    — Seriam conselhos interessantes, mesmo que eu nunca tivesse oportunidade de usá-los. Não pretendo negociar um esforço de cooperação com Ladrões, no entanto. As Casas nunca aprovariam isso. Fiz um acordo com um dos espiões para que ele me passe tudo que puder divulgar com segurança para mim. Nenhuma das suas informações foi útil até o momento, mas pode conduzir a algo que seja. — As dobras entre suas sobrancelhas pareceram tornar-se ainda mais fundas. — Agora, tenho algo para lhe mostrar. Você disse que queria examinar a próxima vítima. Uma foi descoberta hoje à noite, então mandei trazerem o corpo até aqui.


    Um calafrio passou pela espinha de Lorlen, como se um vento gelado tivesse encontrado o caminho para debaixo do colarinho de sua túnica. Barran apontou para a porta.


    — Está no porão. Gostaria de vê-lo agora?


    — Sim.


    Ele se levantou e seguiu Barran pelo corredor. O homem permaneceu silencioso enquanto eles desciam um lance de escada e continuavam por outro corredor. O ar se tornou notadamente mais frio. Parando diante de uma pesada porta de madeira, Barran a destrancou e a abriu.


    Um forte cheiro de remédio soprou no corredor, não mascarando de todo um odor menos agradável. A sala adiante era pouco mobiliada. Paredes nuas de pedra rodeavam três bancadas simples. Numa estava o corpo nu de um homem. Em outro, um conjunto de roupas dobradas de forma arrumada.


    Aproximando-se, Lorlen estudou o corpo de forma relutante. Como todos os assassinatos recentes, a vítima havia sido apunhalada no coração, e um corte raso corria por um lado do pescoço. Apesar disso, a expressão era inusitadamente pacífica.


    Quando Barran começou a descrever o lugar onde a vítima havia sido encontrada, Lorlen pensou numa conversa que tinha escutado durante uma das reuniões sociais habituais do Clã no Salão da Noite. Lorde Darlen, um jovem Curador, descrevia um paciente para três de seus amigos.


    — Ele estava morto quando eu cheguei — Darlen havia dito, balançando a cabeça negativamente. — Mas a mulher queria que eu fizesse algo para ela saber que tínhamos tentado tudo que era possível. Então, chequei.


    — E não encontrou nada?


    Darlen fez uma careta.


    — Há sempre muita energia vital para se detectar depois, uma porção de organismos que ficam ativos durante a decomposição, mas o coração estava parado e a mente silenciosa. No entanto, detectei outro batimento cardíaco. Pequeno e lento, mas definitivamente um batimento cardíaco.


    — Como pode ser? Ele tinha dois corações?


    — Não. — A voz de Darlen era atormentada. — Ele tinha... ele tinha engasgado com um sevli.


    Na mesma hora, os dois Curadores caíram na gargalhada. O terceiro amigo, um Alquimista, parecia confuso.


    — O que ele estava fazendo com um sevli na garganta? Eles são venenosos. Alguém o assassinou?


    — Não. — Darlen suspirou. — Sua mordida é venenosa, mas sua pele contém uma substância que causa euforia e visões. Algumas pessoas gostam do efeito. Eles chupam os répteis.


    — Chupam os répteis? — O jovem Alquimista estava incrédulo. — O que você fez?


    O rosto de Darlen se ruborizou.


    — O sevli estava se sufocando, então o pesquei. Parecia que a esposa não sabia sobre o hábito do marido. Ela ficou histérica. Não queria voltar para casa por medo de que ela estivesse infestada com eles, e que um se enfiasse na sua goela durante a noite.


    Isso provocou novos ataques de riso nos dois Curadores mais velhos. Lorlen quase sorriu com a lembrança. Curadores precisavam ter senso de humor, embora ele fosse com frequência estranho. A conversa havia lhe dado uma ideia, no entanto. Um corpo morto ainda tinha bastante energia vital, mas o corpo de alguém que foi morto por magia negra deveria ser drenado de toda energia. Para confirmar se o assassino tinha usado magia negra, Lorlen precisava apenas examinar a vítima com seus sentidos de Cura. Quando Barran terminou a descrição da cena, Lorlen deu um passo à frente. Preparando-se, colocou uma das mãos no braço do homem morto, fechou os olhos e mandou seus sentidos para fora do corpo.


    Ele ficou assustado com a facilidade que encontrou para isso, até se lembrar de que a barreira natural das coisas vivas que resistia às interferências mágicas se dissipava no momento da morte. Enviando sua mente adiante, examinou o corpo e encontrou apenas os traços mais fracos de energia vital. O processo de decomposição havia sido interrompido... atrasado... por causa da falta de qualquer coisa viva dentro do corpo para começá-lo.


    Abrindo os olhos, Lorlen tirou a mão do braço do homem. Ele encarou o corte raso no pescoço da vítima, certo agora de que aquele fora o ferimento que matara o homem. A punhalada no coração provavelmente fora feita depois, para criar uma causa de morte mais plausível. Olhando para baixo, ele encarou o anel em seu dedo. “Então é verdade”, ele pensou. “O assassino usa magia negra. Mas essa é uma vítima de Akkarin ou temos outro mago negro solto pela cidade?”

  


  
    Capítulo 2


    Ordens do Lorde Supremo


    Após pegar a xícara fumegante de sumi da mesa de jantar baixa, Rothen andou até uma das telas de papel que cobriam as janelas de seu quarto de hóspedes. Deslizou-as para o lado e olhou os jardins.


    A primavera tinha chegado cedo. As cercas vivas e árvores tinham pequenas florescências, e o novo jardineiro, entusiasmado, havia plantado fileiras de flores de cores brilhantes em torno dos caminhos. Embora fosse cedo, magos e aprendizes andavam pelo jardim.


    Rothen ergueu a xícara e tomou um gole. O sumi estava fresco e amargo. Pensou na noite anterior e fez uma careta. Uma vez por semana, ele se encontrava com o amigo idoso Lorde Yaldin e a esposa Ezrille para o jantar. Yaldin tinha sido próximo do falecido mentor de Rothen, Lorde Margen, e ainda considerava sua obrigação manter um olho em Rothen... E fora por isso que, durante a refeição na noite anterior, Yaldin sentira que devia dizer a Rothen para parar de se preocupar com Sonea.


    — Sei que ainda a está observando — o velho mago havia dito.


    Rothen dera de ombros.


    — Estou interessado em seu bem-estar.


    Yaldin resfolegou baixinho.


    — Ela é a aprendiz do Lorde Supremo. Não precisa de você para monitorar seu bem-estar.


    — Ela precisa — Rothen respondeu. — Você acha que o Lorde Supremo se importa se ela é feliz ou não? Ele só está preocupado com seu progresso acadêmico. A vida não é só magia.


    Ezrille deu um sorriso triste.


    — É claro que não, mas... — Ela hesitou, e então suspirou. — Sonea mal falou com você desde que o Lorde Supremo reivindicou a guarda dela. Você não acha que ela o teria visitado desde então? Faz mais de um ano. Não importa quão ocupada ela esteja com os estudos, com certeza teria encontrado algum tempo para vê-lo.


    Rothen estremeceu. Ele não pôde evitar. Com base nas expressões de simpatia deles, percebeu que haviam visto sua reação e tinham achado que ele estava apenas magoado com o aparente abandono dele por Sonea.


    — Ela está indo bem — Yaldin disse gentilmente. — E aquele absurdo com os outros aprendizes acabou faz tempo. Deixe para lá, Rothen.


    Rothen fingiu concordar. Não podia contar os motivos reais que tinha para observar Sonea. Fazer isso colocaria mais do que a vida dela em risco. Mesmo que Yaldin e Ezrille concordassem em manter silêncio para protegê-la, Akkarin dissera que nenhum outro deveria saber. Quebrar aquela “ordem” poderia ser toda a desculpa que Akkarin precisava para... para quê? Usar magia negra para tomar o controle do Clã? Ele já era o Lorde Supremo. Que mais poderia querer?


    Mais poder, talvez. Para reinar no lugar do Rei. Para reinar sobre as Terras Aliadas. Para ser livre para se fortalecer com magia negra até ser mais poderoso que qualquer mago que já existira.


    Mas, se Akkarin queria alguma dessas coisas, com certeza ele as teria conquistado há muito tempo. Rothen tinha que reconhecer, mesmo com má vontade, que Akkarin não tinha feito nada para machucar Sonea, até onde ele conseguia enxergar. A única vez que ele a tinha visto em companhia de seu guardião fora no dia do Desafio.


    Yaldin e Ezrille deixaram o assunto morrer por fim.


    — Bem, ao menos você parou de tomar nemmin — Ezrille murmurou antes de perguntar sobre Dorrien, o filho de Rothen.


    Rothen sentiu uma pequena pontada de irritação com essa lembrança. Olhou para Tania, sua criada. Ela estava limpando cuidadosamente a poeira da estante com um pano.


    Sabia que Tania, preocupada com a saúde dele, havia contado a Ezrille e Yaldin, mas nunca iria revelar o uso do remédio de sono para qualquer outra pessoa. Ainda assim, ele não podia deixar de se sentir um pouco ressabiado. Mas como ele podia reclamar quando ela de bom grado se fazia de espiã para ele? Tania, por meio de sua amizade com a criada de Sonea, Viola, o mantinha informado da saúde, dos humores e das visitas ocasionais de Sonea para a tia e o tio na favela. Com certeza, Tania não havia contado a Yaldin e a Ezrille sobre sua parte nisso, ou eles teriam mencionado como prova de que ele estava se “preocupando”.


    Dannyl teria achado graça em toda aquela “espionagem”. Tomando outro gole de sumi, Rothen refletiu sobre o que sabia das atividades do amigo no último ano. Pelas cartas, Rothen supunha que Dannyl havia se tornado um amigo íntimo de seu assistente, Tayend. A especulação sobre a orientação sexual de Tayend havia desaparecido poucas semanas depois de começar. Todo mundo sabia como os elynes adoravam uma fofoca, e o único motivo pelo qual os boatos sobre os gostos dos amantes do assistente haviam chamado a atenção dos magos do Clã era porque Dannyl fora acusado de interesse em outros homens na juventude. Aquela acusação nunca havia se provado verdadeira. Quando nenhum outro boato sobre Dannyl ou seu assistente surgiu, a maioria dos magos esqueceu o par.


    Rothen estava mais preocupado com a pesquisa que havia pedido a Dannyl para realizar. Ao se perguntar sobre quando Akkarin encontrara a oportunidade de aprender magia negra, Rothen tinha sido levado a especular sobre a viagem que Akkarin fizera, anos atrás, para estudar magia antiga. Parecia provável que Akkarin houvesse descoberto as artes proibidas nessa época. As mesmas fontes de informação poderiam também revelar eventuais fraquezas dos magos negros que pudessem ser exploradas, então Rothen havia pedido a Dannyl para fazer um pouco de pesquisa sobre magia antiga para um “livro” que ele estava escrevendo.


    Infelizmente, Dannyl havia produzido pouca coisa útil. Quando, mais de um ano atrás, ele retornou para o Clã sem avisar, para se reportar a Akkarin, Rothen temeu ter sido descoberto. Mais tarde, Dannyl garantiu a Rothen ter contado a Akkarin que a pesquisa era para seu próprio interesse... e que, para surpresa, de Rothen, Akkarin o encorajara a continuar. Este ainda enviava anotações de pesquisa a cada poucos meses, mas cada entrega era menor. Dannyl ficou frustrado por ter exaurido todas as fontes de conhecimento em Elyne, mas, ainda assim, lembrando quão distante e evasivo ele parecia ser durante sua visita ao Clã, Rothen não podia deixar de se perguntar de vez em quando se seu amigo não estava escondendo alguma coisa. Além disso, Dannyl havia mencionado ter discutido algo confidencial com o Lorde Supremo.


    Rothen levou a xícara vazia de volta à mesa de jantar. Dannyl era um Embaixador do Clã e, como tal, era depositário de todo tipo de informação que não podia ser compartilhada com magos comuns. O assunto confidencial poderia ter sido apenas algo político.


    Mas Rothen não deixava de se preocupar com a possibilidade de Dannyl, sem saber, estar ajudando Akkarin em alguma trama terrível e sinistra.


    Porém, ele não podia fazer nada a respeito. Só lhe restava confiar no bom senso de Dannyl. Seu amigo não seguiria ordens cegamente, em especial se lhe pedissem para fazer algo questionável ou errado.


     


    Não importava quantas vezes Dannyl visitasse a Grande Biblioteca, a visão dela ainda o enchia de assombro. Recortada num grande penhasco, suas enormes portas e janelas eram tão grandes que ficava fácil imaginar que uma raça de homens gigantes a houvesse esculpido na rocha para seu uso. Os corredores e salas que ali se abriam, no entanto, eram feitos para servir às proporções de um homem normal, então nenhuma raça de gigantes os tinham construído. Conforme a carruagem parou em frente à porta maciça, uma porta menor em sua base abriu-se e um jovem atraente saiu por ela.


    Dannyl sorriu e sentiu um calor de afeição enquanto descia da carruagem para cumprimentar o amigo e amante. A reverência de Tayend foi respeitosa, mas seguida por um sorriso familiar.


    — Você demorou para chegar aqui, Embaixador — ele disse.


    — Não me culpe. Vocês, elynes, deveriam ter construído a cidade mais próximo da biblioteca.


    — Aí está uma boa ideia. Vou sugerir ao Rei na próxima vez que for à corte.


    — Você nunca frequenta a corte.


    — É verdade. — Tayend sorriu. — Irand quer falar com você.


    Dannyl parou. Será que o Bibliotecário já sabia dos assuntos tratados na carta que Dannyl acabara de receber? Teria ele recebido uma carta semelhante?


    — Sobre o quê?


    Tayend deu de ombros.


    — Acho que só quer conversar.


    Eles entraram num corredor, depois subiram um lance de escada até uma longa sala estreita. Janelas com barras de metal entre os vidros dominavam um lado da sala, e grupos de cadeiras estavam arranjados de forma informal ao longo do salão.


    Um homem idoso estava sentado numa das cadeiras mais próximas. Quando ele fez menção de se levantar, Dannyl acenou com a mão.


    — Não se dê ao trabalho, Bibliotecário. — Ele sentou-se numa cadeira. — Como está?


    Os ombros de Irand se ergueram um pouco.


    — Bem o suficiente para um homem velho. Bem o suficiente. Como está, Embaixador?


    — Bem. Não há muito trabalho na Casa do Clã no momento. Alguns testes, algumas disputas menores, algumas festas pequenas. Nada que consuma muito tempo.


    — E Errend?


    Dannyl sorriu.


    — O Primeiro Embaixador está feliz como sempre — ele respondeu. — E bastante aliviado de me ter fora do caminho durante o dia.


    Irand riu.


    — Tayend me diz que sua pesquisa não está chegando a lugar nenhum.


    Dannyl suspirou e lançou um olhar para Tayend.


    — Nós poderíamos ler todos os livros da biblioteca pela possibilidade de encontrar algo novo, mas precisaríamos de várias vidas ou de centenas de assistentes.


    Embora Dannyl tivesse primeiro começado a pesquisar magia antiga a pedido de Lorlen, ele acabara intrigado pelo tema. Akkarin iniciara uma busca semelhante, muito antes de se tornar Lorde Supremo, o que o mantivera andando pelas terras por cinco anos. No entanto, ele retornara de mãos vazias, e Dannyl, de início, havia presumido que Lorlen lhe pedira para retraçar os passos de Akkarin a fim de dar de presente ao amigo uma parte da informação que ele havia perdido.


    Mas, passados seis meses, depois de Dannyl ter viajado a Lonmar e Vin, Lorlen avisara de maneira abrupta a Dannyl que não mais precisava da informação. Ao mesmo tempo, Rothen ganhou de repente um interesse pelo mesmo assunto. Essa estranha coincidência, e a própria fascinação crescente de Dannyl pelos mistérios da magia antiga, haviam encorajado este último a continuar, junto com Tayend.


    Akkarin, por fim, soubera do projeto de Dannyl e lhe ordenara que voltasse para casa a fim de fazer um relato para ele. Para alívio de Dannyl, o Lorde Supremo ficara satisfeito com seu trabalho, embora tivesse mandado Dannyl e Tayend manter em segredo sua estranha descoberta, a Câmara da Punição Definitiva. Essa câmara, que eles encontraram abaixo das ruínas de uma cidade nas montanhas de Elyne, continha um teto de pedras carregadas magicamente que atacaram Dannyl e quase o mataram.


    Seu funcionamento era um mistério. Depois que Dannyl voltou para selar novamente a entrada, ele pesquisou em vão na Grande Biblioteca por uma referência a ela. Era claro que ela usava uma forma de magia desconhecida pelo Clã.


    — Suspeito que descobriria mais se fosse para Sachaka — Dannyl acrescentou. — Mas o Lorde Supremo negou meu pedido para viajar para lá.


    Irand concordou com a cabeça.


    — Uma decisão sábia. Não dá para saber se você será bem recebido. Com certeza, há magos lá. Embora não se espere que sejam tão habilidosos quanto você e seus colegas, eles representariam um perigo para um mago do Clã sozinho. Afinal, o Clã deixou boa parte da terra deles desolada. É certo que deve haver algum ressentimento remanescente por isso. O que vai fazer agora?


    Dannyl tirou uma carta dobrada da túnica e entregou a Irand.


    — Tenho uma nova tarefa para realizar.


    O Bibliotecário hesitou quando viu os restos do selo do Lorde Supremo, então abriu a carta e começou a ler.


    — O que é isso? — Tayend perguntou.


    — Uma investigação — Dannyl respondeu. — Parece que alguns nobres nesta terra estão tentando montar seu próprio Clã ilegal.


    Os olhos do acadêmico se alargaram e sua expressão ficou pensativa. Ele respirou fundo e olhou para Dannyl por sobre a página.


    — Então ele sabe.


    Dannyl fez que sim com a cabeça.


    — É o que parece.


    — Sabe o quê? — Tayend perguntou.


    Irand entregou a carta para Tayend. O acadêmico começou a ler em voz alta.


    — Tenho observado por alguns anos os esforços de um pequeno grupo de cortesões elynes em aprender magia sem a ajuda ou o conhecimento do Clã. Apenas recentemente eles tiveram algum sucesso. Agora que ao menos um deles conseguiu desenvolver seus poderes, o Clã tem o direito e o dever de lidar com eles. Eu incluí informações sobre esse grupo na carta. Você vai achar seu relacionamento com o acadêmico, Tayend de Tremmelin, útil para persuadi-los que é de confiança.


    Tayend fez uma pausa e encarou Dannyl.


    — O que ele quer dizer com isso? — ele exclamou.


    Dannyl acenou com a cabeça em direção à carta.


    — Continue lendo.


    — É possível que os rebeldes tentem usar essa informação pessoal contra você, uma vez que você os prenda. Vou garantir que fique claro que pedi a você para dar essas informações a eles a fim de alcançar seu objetivo.


    Tayend encarou Dannyl.


    — Você disse que ele não sabia sobre nós. Como ele pode saber? Ou ele apenas ouviu os rumores e decidiu arriscar para o caso de eles serem verdade?


    — Duvido — Irand respondeu. — Um homem como o Lorde Supremo não se arrisca. Quem mais vocês deixaram saber sobre seu relacionamento?


    Tayend balançou negativamente a cabeça.


    — Não há ninguém mais. A não ser que nós tenhamos sido ouvidos... — Ele olhou ao redor.


    — Antes de começarmos uma caçada por espiões, há mais uma possibilidade que devemos considerar. — Dannyl disse. Ele fez uma careta e esfregou as têmporas. — Akkarin tem algumas habilidades incomuns. Para o resto de nós, há limites para a leitura da mente. Nós não podemos ler uma mente de alguém que não quer que ela seja lida, e mesmo assim precisamos tocar a outra pessoa para ser capaz de lê-la. Akkarin uma vez buscou a mente de um criminoso para confirmar sua culpa. O homem deveria ter sido capaz de bloqueá-lo, mas de alguma forma Akkarin superou suas barreiras mentais. Alguns magos acreditam que Akkarin pode até mesmo ler mentes a distância.


    — Então, você suspeita que ele tenha lido sua mente enquanto estava em Kyralia?


    — Talvez. Ou talvez ele tenha feito isso quando me ordenou que retornasse ao Clã.


    Irand ergueu as sobrancelhas.


    — Enquanto vocês estavam nas montanhas? O fato de ele ser capaz de ler mentes a tal distância é algo extraordinário.


    — Duvido que ele conseguisse se eu não tivesse atendido seu chamado. Uma vez estabelecido o contato, no entanto, ele pode ter sido capaz de ver mais do que eu queria. — Dannyl acenou com a cabeça para a carta. — Continue lendo, Tayend. Há mais um parágrafo.


    Tayend olhou mais a baixo na carta.


    — Seu assistente encontrou esses rebeldes antes. Ele deve ser capaz de conseguir uma apresentação.


    — Como ele poderia saber isso?


    — Eu esperava que você pudesse me dizer.


    O acadêmico franziu a testa enquanto olhava para a carta.


    — Todo mundo em Elyne tem um segredo ou dois. De alguns, você fala a respeito, outros você mantém para si mesmo. — Ele olhou para Dannyl e Irand. — Anos atrás fui convidado para uma festa secreta por um homem chamado Royend de Marane. Quando me recusei, ele me assegurou de que não era o que eu pensava, que não haveria nenhuma, ah, indulgência da carne ou da mente. Disse que seria uma reunião acadêmica. Mas sua maneira era furtiva, e eu vi isso como um aviso e não fui.


    — Ele não deu nenhuma dica de que estava oferecendo conhecimento mágico? — Irand perguntou.


    — Não, mas que interesses acadêmicos precisariam ser mantidos escondidos? Não é segredo que uma vez me ofereceram um lugar no Clã, mas recusei. E minhas inclinações são bem conhecidas. — Ele lançou um olhar para Dannyl. — Então ele sabe que tenho habilidade mágica e podia adivinhar meus motivos para não aceitar a túnica.


    Irand concordou com a cabeça.


    — O Lorde Supremo provavelmente sabe disso também. Faz sentido que esses rebeldes abordem todos que se neguem a entrar no Clã, ou tenham sua entrada recusada. — Ele fez uma pausa e olhou para Dannyl. — E embora Akkarin claramente saiba a verdade sobre você, ele não o chamou de volta nem o denunciou. Talvez seja mais tolerante do que um kyraliano médio.


    Um calafrio percorreu a espinha de Dannyl.


    — Apenas porque sou útil para ele. Ele quer que eu arrisque tudo isso a fim de encontrar esses rebeldes.


    — Um homem em sua posição deve estar disposto a usar aqueles que o servem. — Irand disse de maneira severa. — Você escolheu ser um Embaixador do Clã, Dannyl. Seu papel é agir em nome do Lorde Supremo em questões que são do domínio e da responsabilidade do Clã. Algumas vezes realizar esse papel significa assumir riscos. Vamos torcer para que essa tarefa coloque em xeque apenas a sua reputação e não sua vida.


    Dannyl suspirou e fez uma reverência com a cabeça.


    — Você está certo, é claro.


    Tayend riu.


    — Irand está sempre certo, exceto quando se trata de métodos de catalogação. — Ele sorriu quando o Bibliotecário se virou para encará-lo. — Então, acho que, se os rebeldes pensarem que Dannyl tem motivo para estar ressentido com o Clã, podem considerá-lo um recruta potencial.


    — E professor — Irand acrescentou.


    Dannyl concordou com a cabeça.


    — E eles acreditariam que, se eu me provar não cooperativo, podem me chantagear para ficar quieto ameaçando revelar meu relacionamento com Tayend.


    — Sim. Você precisa planejar isso com cuidado, no entanto — Irand advertiu.


    Eles começaram a discutir maneiras de abordar os rebeldes. Não pela primeira vez, Dannyl estava feliz de ter a confiança do Bibliotecário. Vários meses atrás, Tayend havia insistido para que eles contassem a seu mentor sobre o relacionamento, garantindo a Dannyl que ele afiançaria Irand com sua vida. Para consternação de Danny, o velho homem não ficou de forma alguma surpreso.


    Até onde Dannyl e Tayend podiam dizer, o resto da corte de Elyne ainda acreditava que Dannyl não havia percebido e com certeza não compartilhava da atração de Tayend por homens. Rothen disse a Dannyl que rumores semelhantes haviam circulado no Clã, mas tinham sido rapidamente esquecidos. Apesar disso, Dannyl ainda temia que a verdade sobre ele fosse chegar até o Clã, e que ele seria afastado do cargo e mandado de volta para casa.


    E era por isso que tinha ficado chocado e enraivecido pelo pedido de Akkarin de que permitisse aos rebeldes descobrir a verdade. Era difícil o suficiente manter seu relacionamento com Tayend em segredo. Deixar os rebeldes saberem sobre ele era um risco que não queria correr.


     


    Era tarde quando soou a batida na porta. Levantando os olhos da mesa, Sonea encarou a porta do quarto. Era sua criada trazendo uma xícara de raka quente tarde da noite? Levantou uma das mãos, e então parou. Lorde Yikmo, o Guerreiro que a treinara na preparação para o Desafio, sempre dizia que um mago deve evitar o hábito de gesticular enquanto usa magia... isso entregava a intenção dele. Com as mãos paradas, usou então sua força de vontade para abrir a porta. Takan se encontrava no corredor além dela.


    — Minha Lady — ele disse. — O Lorde Supremo exige sua presença na biblioteca.


    Ela o encarou e sentiu o sangue lentamente gelar. O que Akkarin queria com ela àquela hora da noite?


    Takan olhou para Sonea e esperou.


    Empurrando a cadeira para trás, ela se levantou e se aproximou da entrada. Quando Sonea entrou no corredor, Takan começou a se dirigir à biblioteca. Ao alcançar a porta, espiou lá dentro.


    Havia uma grande mesa numa das pontas. As paredes estavam cobertas por estantes. Duas grandes cadeiras e uma mesa pequena estavam dispostas no centro. Akkarin ocupava uma das cadeiras. Depois de ela fazer uma reverência, ele apontou para a outra cadeira, onde um pequeno livro se encontrava.


    — Esse livro é para você ler — ele disse. — Ele vai ajudá-la com seus estudos na construção de prédios com magia.


    Sonea entrou na sala e se aproximou da cadeira. O livro era pequeno, com uma capa de couro e bastante surrado. Ela o pegou e abriu. As páginas estavam cobertas por uma caligrafia desbotada. Ela leu as primeiras linhas e respirou rápido. Era o diário de Lorde Coren, o arquiteto que projetara a maioria dos prédios do Clã e que havia descoberto como moldar pedra com magia.


    — Não acho que preciso lhe dizer quão valioso esse livro é — Akkarin disse baixinho. — Ele é raro e insubstituível... — sua voz ficou mais grave — e não deve deixar essa sala.


    Sonea olhou para ele e concordou com a cabeça. A expressão dele era séria, e seus olhos escuros pareciam perfurar os dela.


    — Você não vai falar disso com ninguém — ele acrescentou num tom suave. — Apenas algumas pessoas sabem que esse livro existe, e eu prefiro que permaneça assim.


    Ela deu um passo para trás quando ele afastou a cadeira e caminhou até a porta. Enquanto ele ia até o corredor, ela percebeu que Takan a estava observando de uma maneira direta não costumeira, como se a avaliasse de perto. Os olhos dela se encontraram com os dele. Ele acenou com a cabeça, como se para si mesmo, e então se afastou. Dois conjuntos de passadas sumiram na distância. Ela olhou o livro em suas mãos.


    Sentando-se, abriu a capa e começou a ler:


    Sou Coren de Emarin, Casa Velan, e este deve ser um registro do meu trabalho e de minhas descobertas.


    Não sou dos que escrevem um relato sobre si mesmo por orgulho ou hábito ou por qualquer necessidade de outros conhecerem minha vida. Há pouco no meu passado que não possa discutir com meus amigos ou minha irmã. Hoje, no entanto, descobri uma necessidade de transcrever meus pensamentos para o papel. Encontrei algo que devo manter num segredo solene, mas ao mesmo tempo sinto uma necessidade de falar disso que não pode ser negada.


    Sonea olhou para o alto da página e notou a data. Ela percebeu, devido a seus estudos recentes, que na época em que escrevera o diário, Lorde Coren era jovem, inquieto e não tinha o apoio dos companheiros mais velhos, pois bebia demais e projetava prédios estranhos e não práticos.


    Mandei trazerem um baú para meus aposentos hoje. Levou algum tempo para abrir. Removi as travas mágicas com facilidade, mas a tampa havia enferrujado. Eu não queria arriscar danificar nada dentro, então tomei bastante cuidado. Quando finalmente o abri, fiquei tanto desapontado quanto feliz. Ele estava cheio de caixas, então minha primeira visão do conteúdo foi bastante excitante. Mas, conforme abri cada caixa, só encontrei livros dentro. Quando abri a última, fiquei bastante desapontado. Não havia encontrado nenhum tesouro enterrado. Apenas livros.


    Pelo que pude ver são registros de algum tipo. Eu os li até tarde da noite e muito do que vi me deixa confuso. Amanhã, vou ler mais.


    Sonea sorriu ao imaginar o jovem mago trancado no quarto lendo. As entradas seguintes eram aleatórias, com frequência pulando vários dias. Então apareceu um texto curto, sublinhado várias vezes.


    Eu sei o que encontrei! Esses são registros perdidos!


    Ele nomeou alguns dos livros, mas Sonea não reconheceu nenhum deles. Os volumes perdidos eram “cheios de conhecimento proibido” e Coren estava relutante em descrever seu conteúdo. Depois de um intervalo de várias semanas, havia um longo texto que descrevia um experimento, cuja conclusão dizia:


    Finalmente fui bem-sucedido! Levou tanto tempo. Sinto tanto o triunfo quanto o medo que devia ter sentido antes. Não tenho certeza por quê. Enquanto fracassava em descobrir maneiras de usar esse poder, eu ainda estava de alguma forma não corrompido. Agora, realmente não posso negar que eu havia alguma vez usado magia negra. Eu quebrei meu voto. Não percebi quão mal eu me sentiria com isso.


    Mas isso não o deteve. Sonea se descobriu lutando para entender por que o jovem continuara a fazer algo que claramente via como errado. Ele parecia incapaz de parar, impulsionado para fosse qual fosse o final que aquela descoberta o estivesse levando, mesmo que fosse à descoberta de seu crime.


    Mas levou a outra coisa...


    Todos que me conhecem também conhecem meu amor pela pedra. É a bela carne da terra. Ela tem sulcos e dobras como a pele, tem veias e poros. Ela pode ser dura, macia, quebradiça ou flexível. Quando a terra faz jorrar seu centro derretido, ela é vermelha como sangue.


    Depois de aprender magia negra, eu esperava poder ser capaz de colocar as mãos na pedra e sentir uma tremenda fonte de energia vital dentro, mas fiquei desapontado. Não senti nada; menos do que o tilintar da água. Queria que ela estivesse cheia de vida. Foi então que isso aconteceu. Como um curador querendo trazer um homem moribundo de volta à saúde, comecei a infundir energia na pedra. Usei minha vontade para que ela vivesse. Então, uma coisa incrível começou a acontecer.


    Sonea segurou com força o pequeno livro, incapaz de tirar os olhos das linhas de texto. Essa era a descoberta que tornara Coren famoso e influenciara a arquitetura do Clã pelos séculos seguintes. Dizem que foi o maior desenvolvimento de conhecimento mágico por séculos. Embora o que ele tivesse feito não fosse realmente magia negra, as artes proibidas o tinham levado à descoberta.


    Sonea fechou os olhos e balançou a cabeça negativamente. Lorde Larkin, o professor de arquitetura, daria toda sua riqueza por aquele diário, mas ficaria desolado se descobrisse a verdade sobre seu ídolo. Ela suspirou, olhou para as páginas e continuou a ler.

  


  
    Capítulo 3


    Velhos Amigos, Novos Aliados


    Cery assinou a carta com um floreado e então encarou seu trabalho com satisfação. Sua escrita era organizada e elegante. O papel era de qualidade e a tinta escura e preta. Apesar dos termos de gíria espalhados na carta (ele havia pedido que Serin o ensinasse a ler e escrever, não a fazê-lo parecer com um membro das Casas) e apesar de se tratar de um pedido de execução para um homem que o havia enganado e fugido para o Lado Sul, tratava-se de uma carta bela e bem escrita.


    Ele sorriu ao se lembrar de quando perguntara a Faren, o Ladrão que havia escondido Sonea do Clã, se podia “tomar emprestado” o escriba de Faren por um tempo. Pela reação mista de relutância e gratidão de Faren, Cery sabia que o Ladrão teria recusado se não precisasse desesperadamente do estímulo para sua posição que tal arranjo traria.


    A capacidade de Faren de manter seu status como Ladrão tinha sido precária durante o primeiro ano depois de ele ter entregado Sonea para o Clã. A capacidade de um Ladrão fazer negócios dependia de uma rede de pessoas dispostas a trabalhar para ele. Embora alguns trabalhassem por dinheiro, a maioria preferia “ajudar” e ser paga da mesma forma mais tarde. Favores eram a segunda moeda do submundo.


    Faren havia usado muitos favores que lhe eram devidos enquanto mantinha Sonea fora das mãos do Clã, mas isso não o prejudicaria por muito tempo. As pessoas sabiam que ele tinha feito um acordo com Sonea para escondê-la do Clã em troca de ela usar magia para ele... um acordo que ele quebrou. Os outros Ladrões, preocupados com os avisos do Clã de que os poderes dela se tornariam perigosos se não fosse treinada para controlá-los, haviam “pedido” a ele para entregá-la. Embora ele realmente não pudesse ter recusado o pedido dos outros líderes do submundo, um acordo havia sido quebrado. Os Ladrões precisavam que as pessoas acreditassem que tinham ao menos um pouco de integridade, ou só aquelas desesperadas e tolas fariam negócios com eles. Apenas o fato de Sonea nunca ter usado magia de alguma maneira útil, falhando em cumprir sua parte do negócio, havia salvado Faren da ruína completa.


    Serin permanecera leal, no entanto. Ele tinha fornecido poucas informações sobre os negócios de Faren durante as lições de leitura e escrita, nada que Cery já não soubesse, de qualquer forma. Este havia aprendido rápido, embora atribuísse isso em parte ao fato de ter assistido a algumas das lições de Sonea com o escriba.


    E ao mostrar que ele, o amigo de Sonea, estava disposto a lidar com Faren, o “traidor” de Sonea, Cery garantiu às pessoas que o Ladrão ainda era confiável.


    Pegando um tubo fino de junco seco da gaveta da escrivaninha, Cery enrolou a carta e a colocou dentro dele. Tampou o tubo e o selou com cera. Pegando um yerim, ferramenta de metal fina com uma ponta semelhante a uma agulha, riscou um nome na lateral.


    Colocando o tubo de lado, Cery equilibrou o yerim numa das mãos e, então, com um movimento rápido do pulso, jogou-o para o outro lado da sala. Ele deu um pequeno suspiro de satisfação. Mandara fazer seu yerim bem equilibrado, de forma que ficasse bom para o arremesso. Olhando para os três remanescentes na gaveta, esticou a mão para pegar outro, mas parou ao ouvir uma batida na porta.


    Levantando, Cery cruzou a sala para pegar o yerim do painel, voltando depois para a mesa.


    — Entre — falou.


    A porta se abriu e Gol entrou. A expressão do homem era respeitosa. Cery olhou com mais atenção. Nos olhos de Gol havia um indício de... expectativa, talvez?


    — Uma mulher esta aí para vê-lo, Ceryni.


    Cery sorriu com o uso de seu nome inteiro por Gol. Essa devia ser uma mulher incomum, a julgar pelo jeito de Gol. Como ela seria: fogosa, bela ou importante?


    — Nome?


    — Savara.


    Ninguém que Cery conhecesse, a não ser que o nome fosse falso. Não era um típico nome kyraliano, no entanto. Parecia mais um nome lonmar.


    — Ocupação?


    — Ela não quis dizer.


    “Então talvez seu nome seja Savara”, Cery pensou. Se ela tivesse mentido sobre o nome, por que não inventar uma ocupação também?


    — Por que ela veio?


    — Ela diz que pode ajudá-lo com um problema, mas não quis dizer qual era ele.


    Cery ficou pensativo. “Então, ela acha que eu tenho um problema. Interessante.”


    — Mande-a entrar, então.


    Gol concordou com a cabeça e saiu da sala. Cery fechou a gaveta da escrivaninha e então se reclinou na cadeira para esperar. Depois de alguns minutos, a porta se abriu de novo.


    Ele e a recém-chegada encararam um ao outro com surpresa.


    Ela tinha o rosto mais estranho que ele já havia visto. Testa larga e maçãs do rosto altas que desciam angulosas até o queixo fino. Os cabelos pretos grossos pendiam pesados e retos para além dos ombros, mas sua característica mais impressionante eram os olhos: grandes e curvados para cima nos cantos externos, eles tinham o mesmo castanho dourado claro da pele. Olhos estranhos, exóticos... e eles o examinavam com um deleite mal disfarçado.


    Ele estava acostumado com essa reação. Muitos clientes hesitavam na primeira vez que o viam, pois notavam sua estatura e seu nome, que também era o de um pequeno roedor comum na favela. Então, lembravam-se da importância de Cery e das prováveis consequências se rissem em voz alta.


    — Ceryni — a mulher disse. — Você é Ceryni? — Sua voz era rica e grave, e ela falava com um sotaque que ele não sabia dizer de onde. Com certeza, não era lonmar.


    — Sim. Você é Savara. — Ele não formulou isso como uma pergunta. Se ela tivesse mentido sobre o nome, ele duvidava que fosse declinar o nome real agora só pelo fato de ele perguntar.


    — Sou.


    Ela deu um passo para mais perto da mesa, o olhar movendo-se para observar as características da sala e então detendo-se de novo nele.


    — Você afirma que tenho um problema que pode resolver — ele disse para começar a conversa.


    Um indício de sorriso cruzou o rosto dela, e ele segurou a respiração. “Se ela desse um sorriso inteiro, poderia mostrar ser incrivelmente bonita.” Sem dúvida, essa era a causa do entusiasmo contido de Gol.


    — Eu posso. — Ela franziu a testa. — Você tem. — Seu olhar se desviou dele, deslocando-se para o alto enquanto pensava em algo, e então voltou a encará-lo. — Os outros Ladrões dizem que você é o Ladrão que caça os assassinos.


    “Assassinos?” Cery estreitou os olhos. “Então, ela sabe que há mais de um.”


    — Como planeja me ajudar?


    Ela sorriu e a suspeita de Cery se confirmou.... era incrivelmente bonita. No entanto, ele não havia antecipado o ar de desafio e confiança que vinha com o sorriso. Ela era alguém que sabia usar a aparência para conseguir seus desejos.


    — Posso ajudá-lo a encontrá-los e matá-los.


    O coração de Cery começou a acelerar. Se ela sabia quem eram esses assassinos e acreditava que podia matá-los...


    — E como pretende fazer isso? — ele perguntou.


    O sorriso sumiu. Ela deu outro passo mais perto.


    — Encontrar ou matar?


    — Ambos.


    — Não vou dizer nada sobre meus métodos para matar hoje. Quanto a encontrá-los — uma ruga apareceu entre as sobrancelhas —, isso é mais difícil, mas mais fácil para mim do que para você. Tenho meios de reconhecê-los.


    — Eu também — Cery destacou. — Por que os seus são melhores?


    Ela sorriu de novo.


    — Eu sei mais sobre eles. Por enquanto, vou lhe dizer que o próximo entrou na cidade hoje. Ele provavelmente vai levar um dia ou dois para juntar coragem e então você vai ouvir falar sobre sua primeira vítima.


    Ele considerou sua resposta com cuidado. Se ela não soubesse de algo, por que oferecer essa prova? A não ser que tivesse a intenção de fabricar a “prova” matando alguém ela mesma. Ele a olhou de perto e seu coração gelou quando reconheceu tardiamente as características faciais gerais e aquele tom particular de pele castanho-dourada. Como ele não tinha percebido antes? Mas ele nunca tinha visto uma mulher sachakana...


    Ele não tinha dúvida agora que ela era perigosa. Se era perigosa para ele ou para os assassinos da terra natal dela, ele ainda não sabia. Quanto mais ele pudesse fazê-la revelar sobre si mesma, melhor.


    — Então, você tem observadores na sua terra natal — ele sugeriu. — Que lhe dizem quando um assassino entrou em Kyralia.


    Ela fez uma pausa.


    — Sim.


    Cery concordou com a cabeça.


    — Ou... — ele disse lentamente — você vai esperar alguns dias e matar alguém você mesma.


    Ela lançou-lhe um olhar grave.


    — Então, mande seus vigias me observarem. Vou permanecer no meu quarto e mandar trazerem comida para mim.


    — Nós ambos precisamos provar que somos gente direita — ele disse. — Você veio a mim, então prove primeiro. Vou colocar uma pessoa para observá-la, e vamos ter essa conversa de novo depois que esse homem tiver cometido seu crime. Tudo bem assim?


    Ela balançou a cabeça uma vez, concordando.


    — Sim.


    — Espere na primeira sala. Vou arranjar as coisas, e mandar um amigo levá-la de volta para o lugar onde você está.


    Ele observou, tentando capturar o máximo de detalhes possíveis, enquanto ela se dirigia até a porta. Suas roupas eram simples, nem surradas nem caras. A camisa e as calças pesadas eram típicas de kyralianos comuns, mas, pela maneira como ela andava, ele duvidou que houvesse recebido muitas ordens na vida. Não, ela era quem mandava.


    Gol voltou à sala logo depois de ela ter saído, o rosto rígido com o esforço para esconder a curiosidade.


    — Coloque quatro homens para vigiá-la — Cery disse a ele. — Quero ficar sabendo de cada movimento. Mantenha um olho em quem quer que traga algo para ela, seja comida, seja qualquer outra coisa. Ela sabe que está sendo observada, então deixe-a ver dois dos vigias.


    Gol concordou com a cabeça.


    — Quer ver o que ela estava carregando?


    Ele segurava uma trouxa de pano. Cery o encarou com uma leve surpresa. “Ela havia se oferecido para matar os assassinos”, ele pensou. “E duvido que planeje fazer isso de mãos vazias.” Ele concordou com a cabeça.


    Gol cuidadosamente desenrolou o pano na mesa. Cery riu quando viu a série de facas e adagas. Pegou-as uma por uma, sentindo-lhes o peso. Algumas eram entalhadas com desenhos e símbolos incomuns, outras com joias incrustadas no metal. Ele ficou sério. Sachakanas, provavelmente. Separou a maior das que tinham joias de lado, então acenou para Gol.


    — Devolva para ela.


    Gol fez que sim com a cabeça, enrolou o pano e levou embora o pacote. Quando a porta se fechou, Cery reclinou-se na cadeira e ficou pensando na estranha mulher. Se tudo que dissera se provasse verdade, ela poderia ser tão útil quanto afirmava ser.


    E se estivesse mentindo? Ele franziu a testa. Era possível que um Ladrão a houvesse enviado? Ela mencionara falar com os “outros Ladrões”. Ele não podia pensar num bom motivo para um deles interferir, no entanto. Era preciso dedicar tempo para examinar todas as possibilidades. Ele iria questionar seus vigias com atenção.


    “E eu deveria contar a ele?”, Cery pensou. Comunicar algo além das mensagens em código combinadas exigiria um encontro, e ele não iria arranjar um, a não ser que fosse absolutamente necessário. Isso era importante o suficiente?


    Uma mulher sachakana que tinha contatos em sua terra natal. É claro que era.


    Mas algo fez Cery se deter. Talvez ele devesse esperar e primeiro ver se ela se provava útil. E ele tinha de admitir, não gostava de consultar outra pessoa toda vez que mudava ligeiramente de tática. Mesmo que tivesse uma grande dívida com essa pessoa.


    Era hora de ele pensar em algumas estratégias próprias.


     


    Enquanto esperava a aula de Artes Guerreiras começar, Sonea fechou os olhos e esfregou-os, então lutou contra a vontade de bocejar. Ela havia terminado o diário de Coren tarde da noite, atraída pelas memórias do arquiteto e meio temerosa de que, se o deixasse por terminar, poderia voltar na noite seguinte e descobrir que ele sumira e nunca saber como a história acabava.


    Quando a noite atingiu as primeiras horas da manhã, ela leu a última anotação:


    Eu decidi. Quando as fundações da Universidade estiverem completas, vou enterrar o baú, com todos os seus conteúdos, no solo embaixo dele. A essas terríveis verdades vão se juntar as minhas, na forma física deste livro. Talvez, ao realizar esse ato de ocultação, eu finalmente consiga esmagar essa culpa torturante sobre o que aprendi e usei.


    Se eu tivesse a coragem, destruiria o baú e seu conteúdo, mas tenho medo de usar um julgamento diferente daqueles que o colocaram debaixo do solo na primeira vez. Eles eram com certeza homens mais sábios do que eu.


    O baú devia ter sido redescoberto, no entanto, ou ela não teria o diário de Coren em suas mãos. O que havia acontecido com o resto dos livros? Será que Akkarin estava com eles?


    Ou o diário era falso, criado por Akkarin para persuadir o Clã de que a magia negra não era tão ruim quanto achavam? Ele podia estar testando-a, para ver se conseguia convencê-la.


    Se fosse isso, então ele cometera um engano. Coren acreditava que a magia negra era errada. Ler o relato, quer ele fosse ficcional ou não, não iria persuadir ninguém do contrário.


    Se ele era real, por que Akkarin o dera a ela? Sonea fez uma careta para seu caderno de anotações. Ele não iria permitir que ela soubesse da sua existência só por um capricho. Devia ter um motivo.


    O que ele revelara a ela? Que Coren havia usado magia negra e isso o levara a descobrir como manipular pedra. Que outro mago, um mago famoso, havia cometido o mesmo crime que ele. Talvez Akkarin quisesse que ela pensasse que ele também poderia ter aprendido isso contra seu melhor juízo. Talvez ele quisesse sua compaixão e compreensão.


    No entanto, Coren não tinha mantido uma aprendiz refém para preservar o segredo de seus crimes.


    Ou ele teria feito isso, se tivesse encarado a possibilidade de perder seus poderes, seu cargo ou mesmo sua vida, como punição? Sonea balançou a cabeça negativamente. Talvez Akkarin apenas quisesse destruir quaisquer ilusões que ela tivesse da figura famosa de Coren.


    A aparição súbita de Lorde Makin interrompeu seus pensamentos. O professor colocou uma caixa grande na mesa da frente e então encarou a sala.


    — Hoje, vou ensinar sobre ilusão — o Guerreiro disse. — E como ela pode ser usada em batalhas. A coisa mais importante a lembrar sobre ilusões é: elas são uma total enganação. Uma ilusão não pode machucá-los, mas pode colocá-los em perigo. Vou demonstrar com uma história.


    Makin andou até sua cadeira e se sentou, colocando as mãos sobre a mesa, uma envolvendo a outra. Todos os sons de botas se arrastando no chão ou de aprendizes se ajeitando no assento pararam. As histórias de Lorde Makin eram sempre interessantes.


    — Nossas histórias nos dizem que, cinco séculos atrás, dois irmãos viviam nas montanhas de Elyne. Grind e Lond eram ambos magos habilidosos na batalha. Um dia, uma caravana de viajantes passou, guiada por um mercador chamado Kamaka. Sua filha, uma mulher jovem e bela, viajava com ele. Os dois irmãos viram a caravana e desceram de sua casa na montanha para comprar coisas. Quando seus olhos pousaram sobre a filha de Kamaka, ambos se apaixonaram instantaneamente.


    Makin deu um suspiro e balançou a cabeça negativamente, de maneira triste, conquistando sorrisos dos aprendizes.


    — Uma discussão se iniciou entre eles sobre quem ficaria com a garota. Os dois irmãos não podiam resolver sua disputa com palavras, então começaram a lutar um contra o outro. Dizem que a batalha continuou por dias (o que é improvável) e os irmãos se descobriram igualmente equilibrados em força e habilidade. Foi Grind que quebrou o empate. Vendo que o irmão se encontrava parado do lado de um penhasco no qual se pendurava uma grande rocha, planejou para que essa rocha caísse, mas precedeu essa queda com a de outra rocha, ilusória.


    — Lond viu o irmão encarar algo acima de sua cabeça. Olhou e viu uma rocha caindo sobre ele e, imediatamente, a ignorou como a ilusão que ela era. É claro que ele não viu a segunda rocha, que estava escondida atrás da rocha ilusória.


    — Grind esperava que ele detectasse o engodo. Quando percebeu que havia matado o irmão, foi tomado pelo pesar. A caravana continuou seu caminho, levando a filha de Kamaka com eles. Então vocês veem — Makin terminou —, embora ilusões não possam machucá-los, permitir a si mesmos ser enganados por elas pode.


    O Guerreiro se levantou.


    — Como vocês podem criar ilusões? É isso que vou lhes ensinar hoje. Vamos começar copiando objetos que eu trouxe. Seno, venha para a frente da sala.


    Sonea ouviu quando o mago explicou diferentes formas de criar uma imagem de algo com magia, e observou enquanto Seno seguia as instruções do professor. Quando a demonstração se encerrou, Seno passou pela carteira de Sonea no caminho para sua. Olhou para ela e sorriu. Ele havia sido particularmente gentil com ela desde uma sessão de prática de Artes Guerreiras algumas semanas atrás, na qual ela lhe havia ensinado um truque que magos mais jovens podiam usar contra magos mais fortes.


    Conforme a aula continuou, ela voltou sua mente para aprender técnicas de ilusão. Bem quando havia conseguido formar uma ilusão de uma fruta pachi, algo apareceu no ar à frente dela.


    Era uma flor, as pétalas feitas de folhas de um laranja brilhante outonal. Ela esticou a mão e seus dedos passaram pela estranha floração. Esta se estilhaçou em milhares de fagulhas de luz que giraram numa rápida dança antes de desaparecerem.


    — Muito bem! — Trassia exclamou.


    — Não fui eu. — Sonea se virou e viu Seno sorrindo para ela, uma folha laranja descansando sobre a carteira diante dele.


    Na frente da sala, Lorde Makin pigarreou alto. Sonea se virou e viu o professor encarando-a com ar severo. Ela levantou os ombros para protestar inocência. Ele olhou-a firme com a fruta em cima da carteira dela.


    Ela se concentrou até uma cópia ilusória ter aparecido ao lado da flor. Era de um tom mais vermelho do que deveria, e a textura da pele parecia de maneira suspeita com as veias de uma folha. Ela suspirou. Seria mais fácil se não tivesse uma lembrança de folhas de outono tão frescas na mente. Ela afastou sua irritação. Seno não tinha intenção de distraí-la. Apenas estava se exibindo.


    Mas por que se gabar de seu sucesso para ela e para ninguém mais? Com certeza, ele não estava tentando impressioná-la.


    “Ou estava?”


    Ela resistiu à tentação de se virar e ver o que ele estava fazendo. Seno era um garoto alegre, falante e fácil de gostar, e ela era provavelmente a única garota kyraliana que não era maior que ele...


    “O que estou pensando?” Ela fez uma careta quando percebeu que sua ilusão havia se transformado numa bola brilhante sem forma. “Mesmo que eu não tivesse Akkarin para me preocupar, e quanto a Dorrien?”


    Uma lembrança do filho de Rothen parado perto da fonte atrás do Clã passou voando por sua mente. Ele se inclinando para beijá-la. Ela então a afastou.


    Ela não via Dorrien há mais de um ano. Sempre que se pegava pensando nele, forçava-se a se concentrar em outra coisa. Não havia nada a ganhar com o arrependimento — não quando teria sido um relacionamento impossível de qualquer forma, com ela presa no Clã até se formar e ele vivendo o tempo todo — com exceção de algumas semanas todos os anos — bem longe, num vilarejo no pé das montanhas.


    Suspirando, ela se concentrou na fruta, e começou a restaurar sua ilusão.


     


    Quando chegou à porta de seu escritório, Lorlen ouviu uma voz familiar chamar seu nome. Olhando para trás, ele sorriu ao perceber seu assistente andando a passos largos para alcançá-lo.


    — Boa noite, Lorde Osen.


    A fechadura mágica destravou com o uso de sua vontade, e a porta se abriu com um clique. Lorlen avançou um passo e gesticulou para Osen entrar, mas o assistente hesitou quando olhou para a sala, a expressão mudando de surpresa para uma carranca. Seguindo o olhar de Osen, Lorlen viu o homem de túnica preta que estava relaxando em uma das cadeiras confortáveis da sala.


    Akkarin tinha um jeito de aparecer em salas trancadas, ou em lugares inesperados, mas isso não explicava a carranca de Osen. Lorlen olhou para o assistente de novo. A expressão do jovem mago era respeitosa agora; nenhum sinal da desaprovação momentânea que Lorlen havia vislumbrado.


    “Eu não havia percebido sua antipatia por Akkarin antes”, Lorlen pensou enquanto se dirigia a sua mesa. “Eu me pergunto por quanto tempo ela a alimenta.”


    — Boa noite, Lorde Supremo. — Lorlen disse.


    — Administrador — Akkarin respondeu. — Lorde Osen.


    — Lorde Supremo — Osen respondeu, acenando com a cabeça.


    Lorlen sentou-se em sua mesa e olhou para Osen.


    — Havia algo que...?


    — Sim — Osen respondeu. — Encontrei um mensageiro esperando na porta cerca de meia hora atrás. O Capitão Barran diz que ele tem algo interessante para lhe mostrar se você estiver livre.


    “Outra vítima?”


    Lorlen reprimiu um calafrio.


    — Então é melhor eu ver o que é, a não ser que o Lorde Supremo tenha motivo para me reter. — Ele olhou para Akkarin.


    Rugas profundas haviam se formado entre as sobrancelhas de Akkarin. “Ele parece genuinamente preocupado”, Lorlen pensou. “Muito preocupado.”


    — Não — Akkarin disse. — O pedido do Capitão Barran é mais importante do que as questões que vim discutir.


    Um silêncio curto e constrangedor se seguiu quando Osen permaneceu próximo da mesa e Akkarin continuou em sua cadeira. Lorlen olhou de um para outro, então se levantou.


    — Obrigado, Osen. Você poderia mandar chamar uma carruagem para mim?


    — Sim, Administrador. — O jovem mago fez uma mesura com a cabeça para Akkarin e então saiu da sala. Lorlen olhou para Akkarin com atenção, perguntando-se se a antipatia de Osen havia sido comunicada para Akkarin.


    “O que estou pensando? É claro que Akkarin sabe.”


    Akkarin havia prestado pouca atenção à partida de Osen, no entanto. Ele ainda estava franzindo a testa quando se levantou e seguiu Lorlen até a porta.


    — Você não estava pensando isso? — Lorlen aventurou-se quando eles chegaram ao Salão da Entrada. Chovia lá fora, então ele parou antes da porta para esperar a carruagem.


    Akkarin estreitou os olhos.


    — Não.


    — Você pode vir comigo.


    — É melhor você tomar conta disso.


    “Ele vai estar assistindo, aposto”. Lorlen olhou para o anel em seu dedo.


    — Boa noite, então — Lorlen arriscou.


    A expressão de Akkarin se suavizou um pouco.


    — Boa noite. Aguardo ansioso para saber sua opinião sobre isso. — Os cantos de sua boca se contorceram para cima, então ele se virou e começou a descer a escada, a chuva sibilando ao se encontrar com o escudo invisível ao seu redor.


    Lorlen balançou a cabeça negativamente com a piadinha de Akkarin. Uma carruagem saiu dos estábulos e começou a percorrer o caminho para a Universidade. Ela parou no fim da escada e o cocheiro pulou do assento para abrir a porta. Lorlen se apressou e subiu a bordo.


    A jornada pela cidade até a Casa da Guarda pareceu mais longa do que de costume. As nuvens de chuva bloqueavam a luz das estrelas, mas a rua molhada refletia a luz das lamparinas em direção aos prédios. As poucas pessoas que vagueavam pelas ruas andavam apressadas, vestidas com capas e com capuzes sobre a cabeça. Apenas um garoto de entregas parou para encarar enquanto a carruagem passava.


    Esta finalmente se deteve em frente à Casa da Guarda. Lorlen desceu e andou até a porta. Foi cumprimentado pelo Capitão Barran.


    — Desculpe por chamá-lo numa noite tão horrível, Administrador. — Barran disse enquanto guiava Lorlen pelo corredor até seu escritório. — Pensei em adiar minha mensagem até amanhã, mas isso não tornaria o que quero que você veja menos agradável.


    Barran não parou em seu escritório, descendo para a mesma sala no porão para a qual havia levado Lorlen antes. Quando eles entraram pela porta, um forte cheiro de podridão os envolveu. Lorlen viu com consternação que algo com uma forma humana se encontrava sob um pano pesado em uma das mesas.


    — Aqui. — O Capitão se moveu rapidamente para um armário e tirou uma jarra e dois quadrados de pano. Abriu a jarra e despejou algumas gotas de óleo amarelo nos panos, então entregou um para Lorlen. — Mantenha isso sobre seu nariz.


    Conforme Lorlen fez isso, um cheiro intenso e familiar de remédio sobrepujou o odor da sala. Mantendo o outro pano sobre o rosto, Barran se aproximou da mesa.


    — Este homem foi encontrado flutuando no rio hoje — ele disse, a voz abafada. — Está morto há alguns dias. — Levantou o pano que cobria a face, revelando um rosto pálido. Os olhos do cadáver estavam cobertos por pequenos quadrados de tecido. Conforme mais do corpo era revelado, Lorlen se forçou a ignorar os sinais de decomposição e o que ele imaginava fossem mordiscadas de peixes. Em vez disso, notou o ferimento no coração e um longo corte no pescoço do homem.


    — Outra vítima.


    — Não. — Barran olhou para Lorlen. — Ele foi identificado por duas testemunhas. Este parece ser o assassino.


    Lorlen encarou Barran e depois o cadáver.


    — Mas ele foi morto da mesma forma.


    — Sim. Em vingança, talvez. Veja aqui. — O guarda apontou para a mão esquerda do cadáver. Um dedo estava faltando. — Ele estava usando um anel. Tivemos que cortá-lo. — Barran colocou o pano de volta e então se dirigiu até um prato coberto numa bancada próxima. O guarda tirou a capa e revelou um anel de prata sujo.


    — Ele tinha uma pedra, mas não foi removida. Nosso investigador encontrou estilhaços de vidro cravados na pele, e as hastes na montagem da pedra estavam dobradas de maneira a sugerir que o anel fora esmagado. Ele acha que a pedra era de vidro.


    Lorlen resistiu a abaixar os olhos para o próprio anel. O anel de Akkarin. “Então minhas suspeitas sobre o anel do assassino devem ser verdadeiras. Eu me pergunto...”


    Ele voltou a encarar o cadáver coberto.


    — Você tem certeza que esse é o assassino?


    — As testemunhas foram bastante convincentes.


    Lorlen foi até o cadáver e descobriu um dos braços. Preparando-se mentalmente, colocou dois dedos na pele e enviou seus sentidos para ele. Na mesma hora, detectou energia dentro dele, e sentiu alívio. Alguma coisa estava estranha, no entanto. Ele examinou o corpo e então o largou quando percebeu qual era a estranheza. A vida dentro do corpo estava concentrada no estômago, no pulmão, na pele e nas feridas. O resto estava praticamente vazio.


    “É claro”, ele pensou. Esse homem provavelmente estava flutuando no rio há alguns dias. Tempo suficiente para pequenos organismos invadirem. Mais um dia ou dois e a verdadeira causa da morte seria impossível de detectar.


    Lorlen afastou-se da mesa.


    — Viu o suficiente? — Barran perguntou.


    — Sim. — Lorlen parou para limpar os dedos no pano antes de entregá-lo a Barran. Segurou a respiração até estar de volta no corredor e a porta estar fechada bem firme atrás dele.


    — E o que vai acontecer agora? — Lorlen se perguntou em voz alta.


    Barran suspirou.


    — Nós vamos esperar. Se os assassinatos começaram de novo, saberemos com certeza que há uma gangue de assassinos que temos de encontrar.


    — Eu preferiria que os assassinatos simplesmente acabassem agora. — Lorlen respondeu.


    — Como prefeririam a maioria dos imardianos — concordou Barran. — Mas eu ainda tenho o matador do assassino para encontrar.


    O matador do assassino. Outro mago negro. Akkarin, talvez? Ele olhou de relance para a porta pela qual haviam acabado de passar. O cadáver era a prova de que existiam — ou tinham existido —magos negros na cidade além de Akkarin. Estaria a cidade cheia deles? Agora isso não era um pensamento reconfortante. De repente, tudo que Lorlen queria era voltar para o Clã, para a segurança de seus aposentos, e tentar entender todas as implicações.


    Mas Barran obviamente precisava conversar mais sobre a descoberta. Reprimindo um suspiro, Lorlen seguiu o guarda de volta a seu escritório.

  


  
    Capítulo 4


    A Próxima Parada


    Rothen sentou-se em sua cadeira favorita num lado do Salão da Noite e observou os colegas magos. Toda semana, membros do Clã vinham àquela sala para conversar e compartilhar fofocas. Alguns permaneciam em pares ou em pequenos círculos, reunidos por amizade ou familiaridade com outros da mesma disciplina. Outros eram atraídos por laços de família ou de Casa; embora magos supostamente devessem colocar de lado tais lealdades quando se juntavam ao Clã, a inclinação de confiar e desconfiar de acordo com a tradição e as alianças políticas permanecia forte.


    No outro lado da sala, estavam sentados três magos que com certeza não pareciam estar de conversa fiada. Lorde Balkan, usando a túnica vermelha e o cinturão negro do Chefe dos Guerreiros, era o mais jovem deles. Lady Vinara, a Chefe dos Curadores, era uma mulher de meia-idade, severa. Lorde Sarrin, de cabelos brancos, Chefe dos Alquimistas, usava o manto roxo.


    Rothen queria poder ouvir a conversa. Os três estavam conversando animadamente há uma hora. Sempre que algo era debatido entre os Magos Superiores, esses três eram os oradores mais loquazes e influentes. Entre o raciocínio direto de Balkan, a compaixão e o discernimento de Vinara e as opiniões conservadores de Sarrin, eles normalmente conseguiam cobrir todos os lados de um problema.


    Mas Rothen sabia que nunca chegaria perto o suficiente do trio para ouvir sem ser notado. Em vez disso, voltou a atenção para os magos mais próximos. No mesmo instante, seu coração acelerou quando reconheceu uma voz familiar. Administrador Lorlen... vinda de algum lugar atrás de sua cadeira. Fechou os olhos e se concentrou na voz.


    — ... eu entendo que muitos dos Alquimistas têm estado envolvidos em projetos de longo prazo que relutam em deixar de lado — Lorlen disse. — Todos terão oportunidade de opor-se a seu envolvimento na construção da nova Torre de Observação, mas precisam provar que seu trabalho será prejudicado de forma irremediável pelo atraso.


    — Mas...


    — Sim?


    Alguém suspirou.


    — Não consigo entender por que estamos gastando o tempo dos Alquimistas nessa... nessa bobagem. Monitoramento do clima, de todas as coisas! Davin não podia construir uma cabaninha naquela colina? Por que uma torre? — O mago que se opunha ao projeto era Lorde Peakin, Chefe de Estudos Alquímicos. — E não vejo a necessidade do envolvimento dos Guerreiros. Essa estrutura vai ser para uso alquímico ou militar?


    — Ambos — Lorlen disse a ele. — O Lorde Supremo decidiu que seria falta de visão construir um prédio desse tipo sem considerar seu potencial defensivo. Ele também observou que seria improvável que o prédio fosse aprovado pelo Rei se seu único uso fosse monitorar o clima.


    — Então, quem vai projetar a estrutura?


    — Isso ainda não foi decidido.


    Rothen sorriu. Lorde Davin havia sido considerado um excêntrico por anos, mas recentemente seu estudo dos padrões e de previsão do clima havia conquistado certo respeito e interesse. Lorde Peakin, no entanto, sempre achara o entusiasmo efusivo e a peculiar obsessão de Davin irritantes.


    A discussão sobre a torre acabou quando uma nova voz se juntou às outras.


    — Boa noite, Administrador, Lorde Peakin.


    — Diretor Jerrik — Peakin disse. — Ouvi dizer que Sonea não vai mais frequentar aulas noturnas. É verdade?


    Ao ouvir o nome de Sonea, Rothen ficou tenso e alerta no mesmo instante. E Jerrik, como Diretor da Universidade, supervisionava todas as questões relacionadas ao treinamento dos aprendizes. Com base nessa conversa, Rothen poderia ficar sabendo sobre o progresso dela.


    — Sim. — Jerrik respondeu. — O Lorde Supremo falou comigo ontem. Alguns dos seus professores comentaram que ela parece cansada e se distrai com facilidade. Akkarin fez a mesma observação e concordou em deixá-la ter as noites livres pelo resto do ano.


    — E quanto às matérias que ela já começou a estudar?


    — Ela vai ter que começá-las de novo no ano que vem, embora ela não vá precisar repetir nenhum projeto se não houver necessidade. Seus professores vão levar em conta o que ela já aprendeu.


    As vozes começaram a ficar mais difíceis de ouvir. Rothen resistiu à vontade de olhar ao redor.


    — Ela vai favorecer uma disciplina? — Peakin perguntou. — Isso tornará ainda mais necessário que ela concentre seus esforços numa delas logo, ou não será proficiente em nenhuma quando se formar.


    — Akkarin não decidiu ainda — Lorlen respondeu.


    — Akkarin não decidiu? — Jerrik repetiu. — A escolha é de Sonea.


    Houve uma pausa.


    — É claro — Lorlen concordou. — O que eu quis dizer é que Akkarin não indicou a mim o que preferia que ela escolhesse, então estou assumindo que ele não decidiu o que recomendar.


    — Talvez ele não queira influenciá-la de nenhuma maneira — disse Peakin — E é por isso que ele... uma boa base... antes...


    As vozes desapareceram na distância. Adivinhando que os magos se afastavam, Rothen suspirou e tomou o resto do conteúdo do copo.


    Então Sonea tinha as noites para si mesma. Seu humor se fechou com a ideia dela presa em seu quarto na Residência do Lorde Supremo, próximo de Akkarin e de seus hábitos malignos. Então, ele se lembrou de que ela sempre passava seu tempo livre na Biblioteca dos Aprendizes. Sem dúvida, simplesmente iria lá todas as noites agora que estava livre das aulas.


    Sentindo-se um pouco melhor, Rothen se levantou, entregou o copo vazio a um criado e saiu em busca de Yaldin.


     


    Desde que Irand havia alocado uma sala de estudo para eles, Dannyl e Tayend tinham gradualmente acrescentado móveis a ela até que ficasse tão confortável como qualquer sala de visita de um nobre. Além da grande mesa que uma vez dominara a sala, havia cadeiras e um sofá confortável, um armário de vinhos bem suprido e lamparinas de óleo para leitura. As lamparinas também eram a única fonte de calor quando Dannyl não estava lá. Hoje, no entanto, ele havia estabelecido um globo de magia numa alcova de uma das paredes, e o calor rapidamente espantara o gelo das paredes de pedra.


    Tayend estava ausente quando Dannyl chegou à biblioteca. Depois de falar com Irand por uma hora, ele havia seguido para a sala de estudo para esperar pelo amigo. Ele estava se esforçando para ler registros de uma propriedade à beira-mar na vaga esperança de encontrar uma referência a magia antiga quando Tayend finalmente chegou.


    O acadêmico parou na metade da sala e oscilou, claramente um pouco bêbado.


    — Parece que estava se divertindo — observou Dannyl.


    Tayend suspirou de maneira dramática.


    — Ah, sim. Havia bons vinhos. Havia bela música. Havia até alguns acrobatas bonitões para se admirar... Mas eu me arrastei para fora dali, sabendo que só poderia escapar por algumas poucas doces horas do trabalho duro na biblioteca para meu incansavelmente exigente Embaixador do Clã.


    Dannyl cruzou os braços e sorriu.


    — Trabalho duro, francamente. Você nunca teve um dia de trabalho honrado na vida.


    — Uma porção de dias desonrados, no entanto — Tayend sorriu. — E, além disso, fiz um pouco de trabalho para nós nessa festa. O Dem Marane estava lá, o homem que pode ser um rebelde.


    — Verdade? — Dannyl descruzou os braços. — Isso é que é coincidência.


    — Na verdade, não. — Tayend deu de ombros. — Eu o vi ocasionalmente em festas, mas não tive muita conversa com ele desde que ele primeiro se apresentou. De qualquer forma, decidi bater um papo e dar a ele uma indicação de que estávamos interessados em frequentar suas festas.


    Dannyl sentiu uma pontada de alarme.


    — O que você disse?


    Tayend acenou com a mão indicando a falta de interesse.


    — Nada específico. Só comentei que seus convites tinham parado quando comecei a ajudá-lo, então mostrei um ar cauteloso, mas interessado.


    — Você não deveria... — Dannyl franziu a testa. — Quantas vezes recebeu esses convites?


    O acadêmico riu.


    — Você parece estar com ciúme, Dannyl. Só uma ou duas vezes por ano. E não eram convites, na verdade. Ele só insinuava que eu ainda era bem-vindo em suas festas.


    — E essas insinuações pararam quando você começou a me ajudar?


    — Obviamente ele tem um medo enorme de você.


    Dannyl andou de um lado para o outro na sala.


    — Você acabou de indicar que adivinhamos o que ele e seus amigos estão fazendo. Se eles tiverem ido tão fundo quanto Akkarin diz, vão tomar a menor sugestão de perigo a sério. Muito a sério.


    Tayend arregalou os olhos.


    — Eu só... tentei parecer interessado.


    — Isso provavelmente é suficiente para deixar Marane em pânico. Ele deve estar pensando no que fazer sobre nós nesse exato instante.


    — O que ele vai fazer?


    Dannyl suspirou.


    — Duvido que ele espere para ver se o Clã vai aparecer para mandá-lo para a prisão. Ele provavelmente está pensando em maneiras de nos silenciar. Chantagem. Assassinato.


    — Assassinato! Mas... com certeza ele sabe que eu não o abordaria se fosse entregá-lo? Se eu fosse entregá-lo, eu apenas... o entregaria.


    — Porque você só suspeita que ele é um rebelde — Dannyl respondeu. — Ele vai esperar que nós façamos exatamente o que estávamos planejando fazer... fingir querer se juntar a eles a fim de confirmar nossas suspeitas. É por isso que Akkarin sugeriu que nós déssemos a eles algo para nos chantagear.


    Tayend sentou-se e esfregou a testa.


    — Você acha que ele realmente vai tentar me matar? — Ele praguejou. — Eu só vi uma oportunidade e...


    — Não. Se tem algum bom senso, ele não vai arriscar tentar matá-lo. — Dannyl se encostou na mesa. — Ele vai descobrir tanto quanto possível sobre nós, pensando sobre o que é precioso para nós. O que ele pode ameaçar. Família. Riqueza. Honra.


    — Nós?


    Dannyl balançou negativamente a cabeça.


    — Mesmo que ele tenha ouvido rumores, não vai confiar neles. Ele quer algo de que tenha certeza. Se tivéssemos arranjado para nosso segredo cair nas mãos dele antes disso, poderíamos esperar que preferisse isso.


    — Nós ainda temos tempo?


    O entusiasmo alegre nos olhos do acadêmico havia sumido. Dannyl não tinha certeza do que ele queria fazer mais: dar um abraço para confortá-lo ou chacoalhá-lo para ver se conseguia colocar bom senso na cabeça dele. Ao buscar aprender magia por si mesmos, os cortesões de Elyne haviam quebrado uma das leis mais importantes das Terras Aliadas. A punição para quebrá-las, dependendo das circunstâncias, era prisão perpétua ou mesmo a execução. Os rebeldes iriam levar a ameaça de serem descobertos muito a sério.


    Pela cara infeliz de Tayend, Dannyl sabia que, se não havia entendido o perigo antes, ele agora o fizera. Suspirando, ele cruzou a sala e descansou as mãos nos ombros de Tayend.


    — Não se preocupe, Tayend. Você colocou as coisas em ação um pouco adiantado, só isso. Vamos encontrar Irand e contar a ele que precisamos agir agora mesmo.


    Tayend concordou com a cabeça, levantou-se e o seguiu até a porta.


    Era tarde quando Sonea ouviu uma batida na porta do quarto. Ela suspirou aliviada. Sua criada, Viola, estava atrasada e Sonea queria sua xícara de raka noturna.


    — Entre. — Sem olhar, ela mandou um pensamento em direção à porta e a abriu. Quando a criada não entrou na sala, Sonea ergueu o olhar e sentiu o sangue congelar.


    Akkarin estava parado na porta, imerso na passagem coberta de sombras, com exceção de seu rosto pálido. Ele se moveu e ela viu que ele carregava dois livros grandes e pesados. A capa de um estava manchada e esfarrapada.


    Com o coração acelerado, ela se levantou e se aproximou de forma relutante do quarto, parando depois de alguns passos para fazer uma reverência.


    — Você terminou o diário? — ele perguntou.


    Ela afirmou com a cabeça.


    — Sim, Lorde Supremo.


    — E o que achou dele?


    O que ela deveria dizer?


    — Ele... ele respondeu a muitas perguntas — disse maneira evasiva.


    — Tais como?


    — Como Lorde Coren descobriu como manipular pedra.


    — Algo mais?


    “Que ele aprendeu magia negra.” Ela não queria dizer isso, mas Akkarin obviamente queria algum tipo de reconhecimento do fato. O que ele faria se ela se recusasse a falar sobre isso? Ele provavelmente continuaria pressionando-a. Ela estava cansada demais para imaginar uma maneira de escapar de tal conversa.


    — Ele usou magia negra. E viu que era errada — ela disse de maneira sucinta. — Ele parou.


    O canto da boca de Akkarin se ergueu num meio sorriso.


    — De fato. Eu não acho que o Clã gostaria de descobrir isso. O Coren real não é uma figura que eles gostariam que jovens aprendizes idolatrassem, mesmo que ele tenha se redimido no final. — Ele estendeu os livros para ela. — Este é um registro bem mais antigo. Eu trouxe o original, bem como uma cópia. O original está se deteriorando, então mexa nele só o quanto for preciso para confirmar que a cópia é verdadeira.


    — Por que está me mostrando esses livros?


    A pergunta saiu antes que ela pudesse impedir. Ela estremeceu pensando na insolência e na suspeita contidas em sua voz. Os olhos de Akkarin se encontraram de maneira penetrante com os dela e ela desviou o olhar.


    — Você quer saber a verdade — ele disse. Não era uma pergunta.


    Ele estava certo. Ela queria saber. Uma parte dela queria ignorar os livros, recusar-se a lê-los só porque ele desejava que ela o fizesse. Mas, em vez disso, ela deu um passo à frente e pegou os livros dele. Ela não o encarou, embora soubesse que ele a estava observando com atenção.
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